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BzUrpac ió radical per la e l ec l r l c i l a l 
•enae que rea pare ix i raay més . 
Coniullea d ' Informació cralis. 

Gabinet del doetor Pons Bonet 

P E L 
y 

P E L m i s X 
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fi! medi mèe racional d'evitar totes les malalties 
Infeooioses os l'ús diari de les aigiles y llet 

O z o n i z a d e s - ^ O z o n o " Aragó, 247 

H A l e r t a , m a l a l t s , a l e r t a ! ! 
Se venen en aquesta c i u l a l y en a l t r e i p o b l i c i o n i de C a t j l u n y a , y t m b é a Va len -

eial varies a l y ü e s a r t i n o l a l a ab n o m i da fonts q u a n o s o n f o a t a , s i n ó m a r -
'̂ ueg da fàbrica, y q ie en les etiquetes da les BOTOS ampo l l e i d luan . o pretenen d i r 

Íl e procedeixen de Caldes la VlalaTolls, y algunes t l o i d m e a «bajo la p ro tecc ión dal 
oblerno», pera sorpandrela oona fé dal o m p r a d o r . — No c o n f ó a d r a l a s ab las aeradlta-

de8aif{aes m i n e r o - m e d e o l n n l s n a t u r a l s del V I C H Y O A T A t t A de Caldes 
{jaMalatella. declarades d ' u t l l i l a t p ú b l i c a , y qne p<r atx-i e i t ' i n baix la p ro t^oc ió del 
yovern, que sola s'expedelxan del manantlal embotella'las y las ampolles porten els 
" ' • t l n l i u sab al nom cSociedad A n ò n i m a V i c h y C a t a l i n . — D a venda par tot a r reu . 
" A d m i n i s t r a c i ó : R a m b l a d e l e s P l o r s , n ú m e r o 1 8 . e n t r e s s o l . 

Valors. Cupons, Giros, Cambí de Monedes, Comptes corrents, Viatges 
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- Patent w m . • 65 notes y Registre de melo í ia -
Solits, artiütictis y de fàcil maiieif. - Pren fiíe; 2500 pessetes 

Pera apreciar aes bones cnalilats, poden llogarse durant 3 mesos abans Je comprarloa 
Gran oaaor t l t d e Rolla-Aeollan C - F I R S T. - I m p e r i a l 

P a s s e i g de G r a c i a , 38. - T e l è f . 2363 

ü e e e e e e e i sesees M M • e e · e e e e e e · a · e i e e s & •eéei 
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e x c l u s i u s : 

Fa S. ABADAL Y C,a-Aragi), 239 al 245 
D R . J O A N R I B A S Y P E R D I G Ó S g a ^ ^ e ï ^ f ^ ^ S K 

! D r P P a ' · o a r n a i i del< f l t upUïU de Paris. V i e s u r i n s r l a s y s a o l n t r i r l a . 
1 C . r O i O d i i l d U pussa Orqulaaona. 2, l .er Oa 13 a l y d o l a 5, festius da 10 a l i . 

Q a l t i n g u i t o s Or. Serrallach S ^ ^ f T ^ l 
yo, 4 0 . -G.* e c o n ó m i e a . l a O . Jo ra l la nos, 9 

Tusquets y C * 5. en C B ^ S 
Vaion r c u p o n s ^ - R * m b U d d Centre. 9-

— 

que p r e n ; i l l ' an t i j a y aeradlttda p a s t a 
p e c t o r a l del D o c t o r A n d r e u . 

O e m à n l i a les f a rmàc i e s 

Snnb l a qUe'i senyor Canalcjas ha fr 
M " l d i a 3 de maig pera la obertura 
•J* . l ' . i rkunci í l , lli·gin,s<:' mateis d ia ois 
{*tt?.·-t,s dc lley sobre ManQ(#Maiiiat8 
«•gvincials >• presuposts pera 1912. 

Hai iamcnt l i n a r ò dos projectes ín-
' J ' c s san t í s s i ïns . · dos projectes \ itais p -
J* ttisctidr. D a v a n t t re l ls Jcs inícriori-
J f t d o IA ro l f i i ca espanyola q u ç d < « 
g " » tma mala herba entre cspisncs do 
H F " l ' e r ò j a v o u r à n com els e i t rema-
Ç w , els carca ral ionsi els qu i creu " l i q u o 

PoGfaca cs i tu r iga y a m b i c i ó xoflea, 
^ J Ü ^ ' T s a dc penya y entreteniment (Is 
Ï J J u ' u i . fio d ç i . t a r à n de plantejar debats 
•^•brt; r r i s b y ' personalismes, a d ç fer 
j p ^ r p t í a c i o n s q i ic r o r o n d u j i s ; j f " H |Jts. 
j.1 l ik ix».ii ,1», y dc nom, que tinitre 
• ^ T ' í r l e s Mancomuni ta t s y posar j n 
g W n w B c d ó a dos grupus l l iberals l o 
^ ^ u n pumr d e penomD, per exeatfftè, 
j f ^ e i i i ^ a i x ò darrer. L a po"(tica. pera 
r * « * polRichs no cs pas l a r t dc p o 
g * ) W cíVjïoblL·s fen dos avensar en t » 

* mani/esracions dc l a vida, si j » 
/ ^ T O t ü i l c ^ m r e . dentre teni rsa p do 

K ^ f f a n varen t ^ c a r s c darrefamenti Ics 
doya ct\ Aquestes a ò n i t i u c s quo 

"Tf nn,\ j e i n <Ic posar o o e l copupto 
* n senyor Canalejas l "ap inçar pe r pus 
« H a «í- a t m r l i n t e n t ac Ja p i m w a n fefa 

N o ve d u n mes una rcUrtaa. S I 
g a d i t à 1 proiectc dc M a n r o n m m t a t . a l 
«'«•irse les Corts y aquestes s o b r e n on 

l'nopara—cl senyor Canalcjas ca l'a-
J"0 do Ja c l au - n o h i h a u r à mot iu do 
JjJJfclwi: si n l t r a cosa s u c c e í s . Catolu-
{jg*s l íodr ia donar per enganyada, ra-
^ V ^ ' t c l c r i te r i , molt temps sostingut! 
! j J*tK«sak*cs y abonat pels fets, dc l a 
^ ' . " p a t i b i l i t a t entre 1 p a n i t l l ibora l y 
^ mstes y salvadores aspiracions de 

" c s i i g e i n que no sigui a i s í s . 

por~ 

* t S P R O B L f f A f K S S S N T I M R N T A L S 
V ü N H O M S D Ï Ï L N O U C B N T S 

Quint diw;ulres de Qnarumv. (*) 
q^es i t j cm, donchs. t reure enfora la in-
tXji^' .^t—«redactaria»—però sense fer en 
^ ^ • ' c h d s gestes sentimentals. Y comp-
i0'>..r)era a'x^. t o m e m a dirho, ab tres 
(j j l s : d t rebal l cntrc' ls homes, el cul t iu 

U*'amistat y el cu l t iu del penediment. 
^*t*ppcsenicuvos sis, ^ int , cent homes 
'ein1,11 Hoch. í íon lots ells inscrits a una 
di"'1 >' en companyia i a executen. V o l 
U^A 0-n suma. que atiuests homes «fan 
trjT05». gestes do cada un devant l 'o i -
o b l . ^ ò que, en quant s'adressen a la 
fcUT general, han cessat j a d ' é s se r v i -
^(TP ^ •'l(n,C3t a l t re . H i hà , donchs, 
^ k s » a<lues,s hopie?, u n aument dc fran-
''•"h·f v ^c ^kwc ' íU- . L a inquietut interior 
ti4r..j · e n ambient a ix ís , un derivat iu na-
Aiw' l a pr iva de tornarsc n u ü g n a . 
i j ^ T - en els homes avesats a treballar 
tnCt.",5jucsta fa i sò , els problemes senti-
lo Q**? son m r n j s verinosos.—Se d i r à 
CKCI,"1?5 vu lgu i en p r ò dc la e d u c a c i ó 

~i'u'·tfnciit f anü l i a r dels noy». Mol-
ciw ' ^ t a t j e s t é . sens dubte. P e r ò . al 
ViP^d 'e l les , « n o hi h à una superion-
•ni, rt'ntmtfcsima en «ei t rebal l en co-
^ ' i i i i í * colcgis y escoles, que comensen 
'Ur . V 1 ' ' do bona Iiora en i 'homo íu-
•"ïinj. dels germes d ' i nadap tab i l i í a t 
<at en, " í a í ? Generalment, c l que ha es-
í * to- a ' a Ga5a Paterna, ne conser-
«buij · a X'^a u n «plech» do lo rós , de 

Dc ^? y invohmlnr ia e sque rpe r í a . 
C i c t ^ . 1 amistat n 'havem parlat ab m é s 
"^l0ino5), rcceinment, at> m o t i u de lo q u e 
^ a l u t ! Cm <^a 'Tagedia dc l ' ami s í a t a 
^ n f n ] . y a * . y que veus amigues, cartes, 

i,n"c,fe.s, ens han confirmat desp rés . 
2í * U , r i s , í s s ima realitat. U n veramich 
^DUl ^ ^ m i K w t u r a de l ' àn ima , com un 
.yíU .-.i-rt compostura del cos. I m i g i -
i0 tïbiï11 tomsT^i per u n a t r o ç d e s ú s 

v L*ífIt,ina c ^ a , qu in aspecte t inch 
a^6 tí^10 110 " n g u í » a la seva dispo-
*»t^ Miral ls , i A n i r i a preguntantho 
{? ^ x ò P* » '• 81 613 P1-011 «mpúdich p^-

dri";^ ? ' í ' i y s''s tractava d 'una àni-
^ ( « ' c a d a m e n t p ú d i c a ? Donchs, ben 
^ SSia.^1. la t r a g è d i a do l 'home de 
^ i c l , " f b lJ«at qu i no t é amich. E l ver 
2 . ' > 0 s i T a i a i | U 1 ^" ' 'ns permet p c d a c l a r » 
? Un aK:'niV-r,or «nquicrut , inSuradament, 
v ^ 1 dr, u clue ^posa , y sense neces-
y Wac-t " U s a r i a tota n ú a als carrers 

I S N I D S -

^ ^ • b r e t r t s . Corrat ponia a l'odlcid d'i 

Teatres 
S ^ a f ^ ^ ^ s f a teatral « L a Escena 

:uun ro x j r r e s p o o u a i í 

r a t í ev-''•":,nia Pu,>!,ca u n tr . :ball 
r , ' ;! ; : i ' ' 1 est;en;i 

/ VA^' V c n ' 1 o c « i t o 1 nostre 

• 'os t c e s dc teatre, , 

A c o n t i n u a c i ó d'aquest t rebal l h i va 
una c r í t i c a de l 'obra estrenada. D 'e l l a 
son aquestes parau'es que n? complavcm 
c n reprodui r : 

« P à g i n a bri l lant aquesta que en J o 
seph M o . a t ó acalra d ' a feg i r l i i l A r a coon 
sempre la prempsa d iana desarma Ics 
nostres ressenyes y per n ixò prefer im 
glosar crfwcn·acions personals a fer cif-
dea d'oorcs'. Mes, ab tot , no sabum 
estamos dc recomanar aquell d i à l e c h 
breu, p r e c í s , p làs t i ch , l i terar i , dc «El 
Treso»'». Y aquelles escenes (nagistral-
mant planejades y resoltes, ab els pe r 
sonatges que 1H intervenen l a n bon ca 
ractensats que a Ics primeres |rarau 
les j a han p r è s , als u ' ls del cspcctadoir, 
re l leu incsborraMc. « D o n Pere Rocahaa, 
cn .«Cabra», Tt iEnriquetai , ctc... Y , en-
carn, aqunl l i n t e r è s de bona mena que 
desperta l ' o b r a : in te rès que ja s i n i c í a 
al alsarse'l t e l ó . s 'ei)robu»ccix a p ü l a 
que l 'acció a v e n í a , artisdea y segura, 
fins a lerso irresistible a l f inal del so-
gon acte, c lòs dc m à mestra. V é l ler 
ceo ncte. y quan semblava j a acabada 
la ' i n t r iga , veureu ab quina habi l i ta t 
l ' i u i t i r r e p r è n la c o m è d i a , subtil isan' la, 
c in tc loc tua l i sanda» . fms a deixar ia Üe^-
U ab veritable delicadesa y cngia>·~. 
Ben merescudes, justes foren les ova
cions conseguides y aquel l calht «rae n 
r e s t à al teatre, avivat en les successi
ves representacions. 

Les quals—sigut d i t c n hoiaw de La 
empresa y l a c o m p a n r í a — s o n dignes, 
en p r e s e n t a c i ó dc l 'obra y t rebal l dels 
ac'ors, d o l a nova tomedia den Mora tó» . 

Estudis Universitaris 
Catalans 

I-a quarta l l içó d d curset dc Filolo
gia R o m à n i c a dol» Estudis Universita
ris Catalans, que d o n à el professor don 
M a n u d de Monto l iu , c o m e n ç à ab la ex
posició dc les ejuatre divisions principals 
dc les l l engües r o m à n i q u e s , discutint c l 
conferenciant d seu valor c icn t i í ich y 
d p r à c t i ç h . Dcmo.s i rà ab exemples trets 
d d domini do la l lengua francesa, que 
la subdiv i s ió en dialectes quo s'acostu
ma a fer d int re del domini dc cada llen
gua l i t e rà r ia , manca de baso científica, 
y sols te una uti l i tat p e d a g ò g i c a , l ' . i s -
sà d e s p r é s a l a d i scus ió del c i i i e n de
cisiu que serveix pera determinar d ca
ràc t e r r omàn ic t i d'una l lengua, arr ibant 
a l a conc lus ió dc que aquest c r i t on es c l 
quo'ns dona la Morfologia . 

H i s t o r i à les vicisituts quc ' i l latí vul
gar t i n g u é en tois d s dominis no euro
peus de l a conquesta y co lon isac ió ro-
maOÇS, E n t r à a senyalar els l ímits del 
domini do Ics l l engües r o m à n i q u e s , y feu 
remarcar detalls cur ios í ss ims y poch sa-
buts dc les fronteres llinguistiques. U n a 
interessant a m n i i a c i ó d'aquesta darrera 
part de l a l l içó la cons t i tu í la e x p o s i d ó 
de tota una sèr ie d'oscilacions y dc des
p l a ç a m e n t s que cn cl curs de la historia 
han sofert Jes fronteres d d domini dc 
Jes l l e n g ü e s r o m à n i q u e s . 

Els assistent? a l'acte seguiren les doc
tes explicadons del professor ab d m é s 
gran i n t e r è s . 

"La Ben Plantada" 
Nova edioló 

L'agotamcnt de l 'edició anterior de 
sLa Ben Plantada ' n ' h à fet neces sà r i a 
una de nova, quc's ven a l preu popular 
de 95 c è n t i m s y por ta a les cobertes 
un exquisit gravat. Pera anunciar aques
ta tercera e d i c i ó s'ha publicat u n her-
m ó s cartel l den Junyent, c n d qual 
t r iomfa dc manera e s p l è n d i d a e l blau 
m e d i t e r r a a í . 

C o m a avant p r ò l e r h d e la tercera edi
ció dc «La Ben P l a n t a d a » , ha posat 
l 'editor la nota sesriicní, que os prou ex
pressiva pera csLahiarnos a nosaltres tot 
elogi dc l 'obra d d company: 

«El p ropòs i t dels que d e d i c à r e m an en 
Xcnhis ranter ior edic ió d'homenatge era 
fer, com qui d:u, la festa c n faini l ia , 

»Pcrò la c r í t i ca y c l p ú b l i c h . y fins 
d que s'anomena p ú b l i c h hi han volgut 
ser. 

»La primera, donant desse^uida a «La 
Ben Plantada* Hoch eminent c n les l l e 
tres p à t r i e s y oo d d « v e t l l : i m e n t dc 
la « m e i o n d a nacional. E l segon, ago-
tant cn un parell de setmanes la noVa 
ed ic ió , ma lgra t haver estat c l n ú m e r o 
d'exemplars de la mateixa molt aumen-
ta t de l o que era l ' intent p r imi t iu . 

«Sur t a l l u m aquesta tercera ediao 
quan ja fa u n mes que l 'obra ha devm-
gut introbablc en los ll ibreries. 

•Mentrestant han t ingut temps de des-
víctllarse entorn de l'obra,, dc l a seva 
l l issó y do la seva influencia aqudles 
males passions y «boixíss ims impulsos 
do t e m p e r a m e n t » que (com l 'autor conta 
una nuca m é s l luny) va sttsdtar ja la 
pub l i cac ió primera, p e r ò aquest cop a u 
mentats encara de fú r i a y vilesa dc 
procodiraents. . 

» E n c o m p e n s a c i ó , d s tkn-oft. doixe-
ples y scguKlars dc «La Ben P l an t ada» , 
nan crescut considerablement en niimc-
ro . en ooncksncia dc son p r o » ! ideal 
y en v i r tu t . «La Bon P l a n t a d a » h a sigut 
oom u n instrument dc se lecc ió espan-
tual entre nosaltres y d pceit l l ibre com
post en son honor, ha estat d « g r a de 
mos tassa» do U p*ràbo la .» 

Biblioteca Catalana 
Moderna 

E o un incís d 'un so't publicat or» l \ 
dar rera P A C F N A A R T C S T l C A de L A . 
V E U , ocupantse de la important r - . i . r 
cBibüofil ía». s'ha Honsat al p ú b t i c h per 
p r imera vegada, y encara d u n a manera 
m c l d e n ï a l , el pensament quo d^sde 
fa a l ^ i u i temps venen a c a r i t i t n t a lguns 
caitusiastes d d b e l l 1 !i!?ro y de Ics 11» 
tres catalanes. 

E n efecte: si obstades ira'irevis os no» 
s'hi oposen, aquest bencmexi: o p ò s t o i 
do les l letres y Ics H r t s d?! 'lifcà·c d o 
Catahinya. quo es m Mique l y Pla
nas, ab l a colabomaci') den R o i z y R » 
qué , so proposen conienvtir r l i ; i e poch 
lemi í^ 'a p u b l i o a d ó d una ; Bibhailcca 
Catalana M o i o m a » . edita l a a b la cio-a 
que exi í i t sxen els cànof is dc l a biblx»-
m a y l ' a m o r a l a e s t à t i ca de l l l i b r o 
quo iirofes^en >li«s iniciadors. 

E n a q w . s u BibUit .·c. i h i !ià el |>r «pò-
s i í de publ icar en belles edidons d e 
«taper dc f i l , fabricac cxjxt ï fcs y ab f i 
l igrana cspedal . l ï s qbres l i t e rà r i es qu ; 
c n endavant p r o í u r t x i n e's nostres mes 
uotahles cscnpt>,-ir3 y Irs m é s sc iéc íç s 
publicades on -1 darrer .quart d e pi-
gio. espccialmcnc Jcs do c a r à t r no-o» 
í c ï c h . Es p m V i W e t a m b í la p u l i - a ió , 
dins la Bï ' i l ot-cca. d una antbJo.r ía de la 
poesia catal·-ina desdc l ' A r i b a u fins nls 
nflptres dics. psleoicaiada y p r j o g a d a 
per eminent> ü í c r a t s , y l e d i a ó do ven 
hun& cantcsunl «.-.uuks sabre as^umpbn 
artfstichs, liu-raris y soc'uils, notables 
per l l u r í l t ic:r ina y forma l i t e rà r ia , quo 
avuy so perden m a l a g u a n y a d í m c n t es
campats d'aquf y d ' a l l à o entre Is pa-
l a i x n ' de pnpjrs dc l 'urs autors. 

Aixís m i t e i x , d s directors d'aquesta 
futura Büj·liotcca. dcsir j ímt oon l r ibu í r de 
una manera po&itiva a l foment dc Ics 
l l e i res catalanes, se proposen celebrar 
per iò í l i camcnt concursos oferint quanti
tats importants pera ptvsniar Ics mHt 
llors novdcs y ctxitcs Uteraris cserfes 
cn noslra llraxxua. t 

Memrcs d s dirortors dc la fuTura cBi-
blioteca Catalana M o d e r n a » treballen en 
la sei-a p r e p a r a c i ó , y tot esperan' la sor
t ida de l p rmer i v o í u m . de la mateixa, 
s e r à bò recrear l ' i m a g i n a d ó y anegar 
do go ig l'esperit en Ta contcnr . r fadó d n 
menle- d"un cos l i ierar i c&tau, IK-'H*/ 
ment. e s p l è n d i d o n r a u presentat, conte
nint obres des^CaselUis. Vayrcda, Bosch 
dc la Tr inxc r i a , V íc to r C a t a l à . Rutra, 
Oller, M a s s ó Torrents . M o r a t ó . Pons y 

Els aparells de desinfecció 
de la Diputació Provincial 

A h i r a l mati sc va fer la i n s p c c l 
c ió d d raatorial sanitari q i » la nostra 
D i p u t a c i ó acaba dc comprar n f i do 
uti t isarlo, si convé , cn a lguu dels pobles 
de la provincià, que t inguin alguna, bro 
tada oc malur ia d ^ c a r à c t e r infeociós. 
Aquesta d e t e r m i n a c i ó s ' i i agué de pon
dre en prev is ió de que ' l c ò l e r a v d g u é s 
rebrotar a l 'estiu p.oper. E l material 
fou encomenat a casos represenfadoros 
do marques oxtrange-rcs y a cases cons
tructores d d p a í s . T o t aquest material 
estova a l u r a l m a t í preparat a les oot-
xercs que la D i p u t a c i ó posseeix a l ca
r re r dc les Corrs Catalanes, a la ba
rriada dc H o s t a í r a n c h s , 

Cap a l l à a les deu va . comparè ixe r 
la comiss ió examinadora o inspectora 
composta d d doctor Cardenal, oom a 
t ècn ich metge; d senyar Ramone ! i \ 
Holdcr , com a enginyer, y el dor to r 
i ' u igp iqué , com a diputat p ro r inc ia l . 

V a n procedir al examen d 'un grupu 
de quat ic aparells, quc's porten a l'cs-
quena pera pulverisar l í q u i t s a n t i s è p t í c h s ; 
d 'un a l t re g rupu t i m b é de pulvcrisa-
doers de m é s potencia que van -ib rodes 
y un carro bota de ferro, do capacitat 
aproximadameirt d 'un metre c ú b i c h que 
l lença d Ifquit a una g ran a l ça r i a . T o l s 
aquests aparells funcionen a presions 
que ar r iben a 8 a t m ò s f e r c s . Les pro
ves van ser a s a t i s f a o d ó dels t o n i i ^ , 
sionats. 

U n g rupu dc 8 frajos de lona, aachs 
<lc dur roba, gorres nb ciatelle '-à .ga
lledes pr<«cctors do la resp i rac ió "per 
la boca, motxilles de lona y p d l . sa
bates, espardenyes, c t c , Ctc , s'ha cosa-
oeptuat n « acceptable 

D ú c s lliteres-car ros les ha consi
derades la comiss ió un x lch minces, 
si ' b é la cons t rucc ió e s t à bon feta. 
U n a l t re g rupu d'csterilisadíM·es p d s 
vapors dc formaldchtdo, n o s va por 
der fer funcionar per manca de ranterial 
necessari y desconeixement d d meca
nisme pe» par t del representant do la 
casa, d d x a n t h o per un a l t re d i a 

V a ferse la i n s p e o d ó de dos carros 
portadors cada ú n d'olis do una mà
quina d e passar bugada, v à r e m poder 
observar als inspectors l a poch' bona 
impres ió que'ls van fer la n r iquu ia esfe-
ribsadora a l vapor n p res ió , cons t ru ïda 
per una casa de Sabadell. 

Ens va semblar veure u n x i c h con
trariats als senyors de L i C o m i s s i ó ; per
què , malgrat els seus bons desitjo» de 
que poguessm donar la n-ita dc sobres-
sortml a lo construit a Espanya, l iauràn 
de i f i r e d'ells u n a forta palmctada per 
Ics dd i acnc i c s observades en d s ŝ -ns 
apnrdls y la p r e s e n t a c i ó poch vistosa 
de cada una d » les m à q u i n e s dutes a 
f a inspecció . 

Mas-savcu, Prat de la Riba . R u b i ó y 
Lluch , P i c ó y Campamar. y Tuolts ol-^ 
f e » n o t a b l e s proiistes, y l e s m é s ex* 
Orocs producr . ·ojus p o è t i q u e s dc l 'Ar i - , 
Is iu, R u b i ó y Ors. Balaguer. M i l à y 
l ' « n i H n a 1 s . Agu i ló . Pous y Gallarza, Vcr -

<taaíurr. à L i r a g a l l . t i u i m e r à . Costa yLJo-
b ^ a , Gmnvahens . Alcover. Carner. A l o -
matr. o l c . e l a 

; I nn t -dc -bò t r u s i p a t r i o M s m e y anwr 
a la c u l t u r a dels ' M t a l m s t ransformi 
p r o m p t e en real i ta t a q u e s t a somniosa 
visió I 

Govern civil 
E l s c o t x e r s 

L a comiss ió de vaga lia visitat al 
Bfrrernador, comunicantlt l 'acort p r è s ca 
la r eun ió d'ans d 'ahir , renunciant a las 
bases dc t r a o c a o d ó dels patrons. 

Ra 
cotxer d C B u t n c i à que a la 

Catalunya tres vaguistes l'a-
ga-ediren ab m i bas tó . 

Dos d 'd l s han sigut detinguts. 
V i s i t e s 

Han visitat a l governador d senador 
senyor Rahok^ y una comiss ió do dn> 
guers, acompanyats de don R a m ó n Mo-
n « a l , que demanen se'ls protegeixi eL 
diuraentfc. o n q u c ' k volen fer tancar, 
y k t 1 W e's parmet ob r i r . 

Sport 
T e n n i s 

Bellament i m p r í s a can Tol>dla hem 
rebut d programa d d X Concurs Inter
nacional que's farà a Ics postos del Ca
ta lunya L . T . Club, d d s dfes 7 al 14 
%·in€nts, oom j a d i g u é r e m dies enrera. 

E l programa cs cl s e g ü e n t : Campionat 
t ic Barcelona, individual . Copa del R e y ; 
Campionat doble. Copes del Ajuntament ; 
individuals de s-ayoretes sense yentat-
ges, idem ab \ - c n t a t g « . mixtes, indivi 
duals y parelles d'hoenes, tots tres nb 
\ientatges. 

Les inscripcions sc t a n c a r à u el 4 dc 
ab r i l , podent dir igirsc a l d o m i d h d d 
secretari senyor T c y , p i s s e i g de Gra-
c b , 49. scffón. 

F n t b o l 
A v u y . d iumcngr , a l amp d d Barce

lona, ja d d tot reformat, s'hi f a rà c l 
pr imer par t i t ab l 'Espanyol a "bendiei 
dels ferits de M v !••> K - d-s Ca 
talancs de l d is t . ic ic V I . 

Sembla que h i l i au ràn nous j u í a d o r s , 
cqx-r jntse ab t: inta expec t ac ió d part t, 
que a hores d'am. j a s'.'nn \-'?nur j a 
major par t dc les l o D ÍIS 

A l mateix camp d d Ban - i ^ m . a Ics 
onze d d ma t i , s'hi far.VI pa r t i t d i m i 
nator i d d Camp;oaar d 'Espanya cn t i e ls 
Clirtis Espanya y Universi tar i , pera de
cidir quin p e n d r à part a les finals. 

N à u t i c a 
A les regates dc yoLi a quatre, debu-

tanrs, celebrades a A b r a n t . la tripula
ció del nostre Reyal Club obt n g u í una 
senyalada v ie tn ra . a r r ib tml a b quaran
ta metres d o ventatja sobro Valem ia y 
Alacant , que arr ibaren i>er a q u ^ r or
dre. 

Ca l f c l i d t a r als senyors Or io l . Bonet. 
Pou y Reig . r .moncr Camps, que han 
posat tan a l t c l n o m dc Barcelona. 

C e n t r e C o l o m b ó f i l C a t a l à 

Havent ia acabat el cCeu'.re Colom
bófil Català- , d s viatges d ' e d u c a c i ó y 
entrenament pera coloms missatgers, 
avuy, diumenge, coancuça ràn d s con
cursos dc Primavera, fentse b pr imera 
aviada a Bel lpuig , seguint d e s p r é s A l -
macdlas . ^Ionzon, Tardienla, Lodosa, 
y per ú l t im, Miranda d 'Ebro (Burgos/. 
A m é s de diferents objectes d'art , me
dalles y diplomes d'honor, destina' l Cen
tre l a impor tan ; quanti tat dc 2720 pes
setes pera premis. 

C O R R E D I S S E S . 

Municipi 
H i h à una juguesca en peu. 
Versa sobre ei pe l 3 1 d'aquest mes. 

h a u r à sort i t d d b r i «EU In t r ans igen te» . 
ortruo d d casino de l carrer d d Vidre. 

E l senyor D o m è n e c h fa una apr«sta 
on con t ra do l a sortida y el penyor 
Figueras en p r ò . 

V e u r e m qu i guanya d s 10 duros de 
la juguesca. • 

L a comiss ió d 'Ensanxe ha designa1 
als senyors K i r i o l l . Pich, G a s s ó y M a r t í y 
Ferrer y V i d a l , pera estudiar la classi-
f i c a d ó d c pedra destinada a empedrats. 

E l senvor Canales Ys t tÜ, ftw. ara que 
fc d d negociat d'Obres n ú b l W u e s do 
Foment , l ia p r è s possess ió d d çàirecft 
dc sub-quefe de b secc ió da l 'oment. 

H a n sigut presentats a la comiss ió 
oorresponent d p ojecte, d presur-ost y 
ploch de coaidicions de euhasta. pera 
la cons t rucc ió dels llochs de venda de 
p d x y verdura d d mercat de San; G e r 
vasi, danya-a la ex-casa dc b V i l a . 

A lguns a i r omovilistes han anat a b 
mentarse de que maxties n n d l s scls 
invosen fortes multca per e x c é s do v e 

l o c i t í t y per no d w «1 fanal r cgbmen-
to r i al daiTcra, l'auítfc d e l Govern d d l 
no t é fana l y, en opin ió dels recbmants , 
corre ma^sa. 

E l s tinents alcaldes al 1 presents han 
tmnifesrat que." sempre que's í o n n s i i U:^a 
denuneb y sc. co iv rov1 . s ' i m : ^ a r à í a 
penalitat oonvspon-.nl, « j u i 1 au o u ò . i l 
de qu i d j u i . recordant al efecto que o n 
certa o as ió fou multat c l cotxe d 'un 
resriíior per anar contra d i ecc-ló. 

Y b m u l a fou pag:*da bitUo-bi l ' C 

E l s regidors dc Foment n o m j u t • nl 
efecte han nnat a insriecdonar lesohres 
d 'url>anisació de b p l a ç a de b Creu 
(Vallvidrerat . . 

IA. oficina d a U . y O. ha in fo rma l í a 
vorablcmcn'. una m o d ó dels reu,» 1<Q"S d d 
Distr ic te I X y del t inent alcalde doma 
nant b o o n s t r u m ó dc determinat nú
mero de clavaguercv a I I o : t a . 

Los t i n è n c i e s es L'm fent nua re lac ió 
dc Ics cases y jpobrs desprotvdts do 
aceres. i 

Sc cancedi r i í un p b ç pTudcn ia l nls 
p ro ràc ta r i s peta que c u m p ' e i d n b pros
cr ipc ió r o g b t n e n t a r b . 

L a Junta Dk>ocsana d ' A c d ó C a t ò l i c a 
ha e n v b t una c o : r a u » c a c i ó als r ^ i d o r s 
senyors Condomines. Val lés y Pujols y 
Vai le t , í d i d t a n t l o s per la seva acti tut 
c n b úl i m a sess ió c d d i r a d a j>«r l 'A jun
tament, úiposaaiisc a b p r o p o s i d ó presen
tada demanant c l l l iu re t r à n ' í : ro ia ' . d 
Di jous • Diecndres Sants. 

La ponenda d d Psrch a n à a examinar 
les atraccions d d fiatar. i y b p laça de 
k s Granotes, pera dictaminar aobre les 
peticions dc cambis y d'iastaladcsis n > 
ves que h i h à formu'ades. 

Probablement el dimars sc r e u n i r à pera 
donar d i c l a m e n 

L'alcalde ha enviat a M a d r i d tres pa-
n é s de flors p; ra l banquet oficial ab 
mot iu de b j u r a dc la nan l e r i 

Probablement c l senyor Sostres mar
xarà" a M a d r i d ab l ' e x p r é s d d di l luns. 

S'anuncia una in fo rmac ió p ú b l i - a , 
per 15 dies, sobre b mi l l o r d i r c e d ó d el i 
carruatges als carrers dc I t s Moles y 
de l 'Es t ruch . 

Els que vu lgu in p è n d r e h i part poden 
acudir per escrii al n e g o ; b t de Fomcnt-

j d ' abr i l a les onte d d 
ï c h a 1 o ' icins d ' ; la Ins-
m a i dc Santa Caterma. 
í l p d n vacants esmentats 

aocat a Ja par t dc fóra 
de l a caseta d d R e p ò s . 

E l plech dc c o n d i í i m s e s t à dc mani
fest a l a D i r e c d ó de l Mercat . 

E l dia PI 
m a t í . tiirdrJ 
pecc ió de l 
b subasta 
cn J'animci 

Conferencia 
del senyor Puig y Cadafalch 

A v u y . diumenge, a b S a b M . U o è u dc 
ia Escola dc Belles A r t s 'L lor ja ; . l 'emi
nent arquitecte y e«i imat amich nostre, 
don Joseph Puig y Cadafal ch. h i dona
rà una confereada so^s d t k u l de «L'Ar-
qui tec tura» , corresponent a la invi tació 
que ií han fet d s joves alumnes de l ' A -
c r u p a c i ó Escda r Ar t í s t ica , organisadora 
d'aquests aaes. 

L'acte es tà anunda t pera dos qnarts 
d'onze d d mat í , y s e r à púb l i ch , a pesar 
d'haversc repartit especialment invita-
dons als socis de l ' A g r u p a d ó organisa
dora, que tan bona feina ve fent cn p r ò 
de la ex tens ió y conso l idac ió dels estu
dis d d s seus assodats, alumnes de Llot ja . 

Economia 
E l dijous passat se e d e b r à b junta 

general o r d i n à r i a dc b L l i g a de De
fensa Indust r ia l y Comercial , baix l a 
prcsickaii ia d d vis-president pr imer don 
r . Cantarci l y Escuder. 

V a l l eg i ï s e la m e m o r n reglamema-
r i a ressenyant d s trcbolis y gcs&ons 
portats a cap per la L l i g a durant l e -
xe rc id dc 1911, y m o l t especialment 
I q x d a l i u a i a qües t i ó a ra redar ia , f i 
xant concretament sobre_ aquest p i r t i cu -
b r d cr i ter i dc K L l i g a y ddensant 
rabonada y e n è r g i c a m e n t 1 ac t i tu t adop
tada, per aquesta societat' cn la úl t ima 
revisió de valoracions. D i t a m e m ò r i a 
Va m e r è i x e r l ' aprovac-ó d d s reunits, 
d s quals, per unanimitar. f d i d t a r e n a 
b Junta Direct iva per sa intensa y p n > 
í i to sa tasca y acordaren un l 'o t d o 
grades a favor d d secretari general 
per la r e d a e d ó d d esmentat document. 

A c o n t m u a d ó .s'aprovaren d s estats 
dc comptes semestrals y se va procedir 
a la r e n o v a c i ó dc c à r r e c h s . resultant 
degi t s . per a c l a m a d ó . els senyors se
g ü e n t s : , _ „ 

Junta D h e c t h a : D o n M a n u d Coll . 
d t a i Franc isoo M i r , don Joaquim de Pc*. 
don Joseph Mar ia T i n t o r é . don A n t . j m 
T a y à , don Ricar t Roc i /o r t , don Alber t 
Compte, don F e r r à n Morcè , don A d n à 
M a t tes y don Joan Casanovas. 

Junta Consult iva: D o n F . C a n u r d l 
y Escider , don Joseph Barrau y don 
Pere Alkar. , . 1 . 

A proposta de b p re s idènc ia se va 
aprovar, per unammit-i t . un expressiu 
v o t de g ràc i e s a favor dols indmduus 
que han cessar p d s grans scrvcys que 
prestaren a b Sodct*! duran) d temps 
truc formaren par t dc les seves Juntes 
Direct iva y dot is ullava-

E l procés dels misteris 

l i m s s e p s i a i s y i r i s 
L ' e s t a t d o l a E n r i q u e t a 

L'estat dc la salut de la segresta 'ona 
cs un veritabic enigma, o o m totes les 
ooscs d d p r o c é s mis te r iós . 

Fa dies que's vé dient que b E n r i 
queta M a r t í e s t à g r av í s s ima , y t o s els 
Tndgcs que 1 han visitada han a^scguralf 
q i K i l a presa cs impossible que pugu i 
sostenir u n intcrrt>ga-ori. 

Es m é s : Iian dic taminat quo Ja ser 
gro~tadora t i una l e s i ó cardi ica y co«W 
es na tura l d J.itjat cspedal havia sos-
pes totes Ics d i l igènc ies <pie tenien d * 
menester c l concurs de b p r i n d , » ! t i -

E ! scn>tjT d e Piat , oom cs natural , 
tno'vu-a contrariat per aquesta l n t * r r w > 
d ó do les diligen-nes y ans d'ahir d i s p o s à 
quo b segrest^ lora fos reconeguda p d 
doctor S a í o r c a d a . 

Aquest forense compl.r l e n c à i r e d » 
d d senyor j u t j o havent passat prop da 
una h w a c n la c d - b dc la m a b l t a . 
\ e lcsprés d'aquesta detinguda ^ósita d 
do r to r Saforcada va a i ^ r a epterar ad 
senyor de Prat de c ò m seguia la J Ï f 
rioueta. , 

L a Enriqu ' . · ta no'e«Tíi '. ru-e n t ï é caft 
les ió cardia'-a, segon-- opin ió dd[ fotvnr 
se. L a Enr iqueta va teoir uns a'.achs 
ocasionats per les fortos ia iprc^kjfu q m 
r a rebre cn Ics primisrcs f n d ^ a l o r i c s ^ 
mes d s ataebs varen passar y asa no| 
l i queda a l t ra cosa que una forta deofe-
l i tn t dc b cpie p o d r à referse on nv i í t 
pochs dics. 

P e r q u è b presa, ara o o m ara, sc fcrt* 
ba be, descansa ab t ranqui l i t a t y cx» 
mensa a menjar p u r è s y a l g ú n b ^ t e c h 
ab u n apetit que dei ra pasmats a t o s 
d s que b vo ten. 

Aix í s , donchs. b Enriqueta pot esset' 
sotmesa a u n a i«Corro?att»na y a u n 
carcig y a tvit k» que sigui necessari. 
Es clar que l o prudent cs esperar uns 
dics y cs por a ixò que aquestes dd i -
gendes no's f a i à n fins d e m à , d i l l u n s 
o d p ropAincn t d:;nar8, . com a mà
x i m . 

T a m b é facibCarà b tasca d profond 
estudi quo td fe t de la i-ida do b 
Enriqueta d jut jat , d qual. com j a 
l à r c m d i r , t é farmubdes k s prcRiintes 
q u e se l i d i i i ? i r à n . que son menys do 
les que semblen y epio acusen una Jia-
bi l i ta t m à x i m a , segons diuen els RUÍ. 
si n o l e s han llegides, les coneixeu (d 
menys per rderendes . 

Seguint mil lorant , com segudx, b En* 
riqueta, ha resolt c l ju tge que d r f fn i f r 
vameiit d e m à . 25, sigui reconeguda pela 
rocòlechs . 

La indaga to rb y d careig ab b Ma* 
r l a Pu ja ló s ' d c c t u a r à n d dimars. 

A h i r m a t i 
A h i r a l m a t í , p d s cori 

jat . h i havia una complçi 
L'espccxd va constituir 

ha i ·en t eiedicat tres boires a l estudi do 
alguns elocumcuts d d suman y a a l t ra 
fema d d derspntx. 

A les dolze va entrar a l s a l ó d d 
jutjat d q u d e superior do policia, so. 
nyor M i l b n Astray, pa rbn t breus mo»-
ments ab d senyor de Prat. 

Aquest va pujar m é s l a r t a l despatx 
d d senyxr president de l 'Audtonda. c a K 
í e r c n c b n t extensamonl sohrc is treballa 
inreparnis y altres copes relacionades 
ab d psx>cés. 

A b una de b tarda sorda d d Pa» 
lau de Justieúa el senvor do Prat. acom
panyat d d secretari senyor A r a c d y 
d d criminalista senyor M a r t í . 

D e P a l m a 
Diuen dc Palma dc Mal lorca quo 

b E n r i q u e t i M a r t í va passar a l g u n 
temps en acpic lb ciutat, tenint un ma
gatzem <le mobles v c l h c n ea carrer 
d d Sindicat y epic pa a q u d b t b r a | a 
scgicstadora v iv ia a b forca e l egànc ia y 
que l'aconipeinyava un home d'aspec
te geas s i m p à t i c b . 

N o sc sab d d cert c l temps quo « d 
passar a Palma, e t n p r ò . s e m b b quo so
lament h i va VÍIBTC un mes, durant d 
qual va comprar molts mobles a casa 
d 'un senvoc que's d i u A pol on i Bruguera. 

D 'a tees detalls que's tenen, sembla 
que l'hcnne d'aspecte poch s impàt ich na 
era a l t re que en Joan Pu ja ló . . 

Es una nova prova de quo c n Puja» 
ló n b fcya sis anys que c n é s scpnrajd 
do b seva dona y cs una prova p a l c 
sa de que no era w r i t - i t que d l 
g u é s viscut sol a Palma, com va a ü r » 
mar davant d d Jutjat • 

Y es t a m b é una d e m o s t r a d ó do q u c l 
cmandeno Puja ló p o l i a estar cnt ra i JK*" 
fcegament . d ' aqud l c è l e b r e i d e g r a m n i 
c M a r q u é s e s t à csa. D i g a si so r t m VJ 
ó niAa.» 

Sembb e,uc d'aque^st t d c í t i a i n a ans 
d 'anit d jutjat va parlarnc novamont en 
b I n d a g a t o r b que va rebra al origi« 
na l curandero 

L a n e n a A n g e l e t a 
A mida qua va refrescant sa m e m d 

ria. b petita . \ n ( rdc t a recorda ab ni'-s 
detalls £ vida que p o t : . . . . d J à , 
d d carrer de Ponent. A ses g r c i n rle-
nuncics anterie>rnuait fetes, ab ia i n j o 
i ju i t . i t dols pod i s anys, h i h à que nf r 
a l t ra j n é s recent y que, segon> s .nMa, 
ha sigut i i w i n i i ' T M h ja a f j u t j a ' . 

R d c r i n t s e *1 noy Pcpüw \ a d i r . s o 

/ut-
i d ó . 

lll-U. 
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INOISPEHSABLE A LOS VIAJEROS 

Curan 

pronto y 
bien toda clase 

de indisposiciones 
I TUBO DIGESTIVO. 

VÒMiTOS, DIARREAS. 

C O L E R A . T I F U S , D i S E N T E R I A , etc. 
« o e p T a o o s D B n . e>. P©R E L n i n i s T B R i e D B HARINA Y P O R B L 

» « la G u e r r a , y r c c o m c o d a d o s p o r l a R a a l A c a d c m l a d e M e d i c i n a , 
f a l s a * t o d a a l a a c a j a a qno a o l l a r c n c a a l prospeo to l a i o r l p c l d a t z a n a p a -

r e n t * c o n l o a B o m b r a a d e l m e d l o a m s n t o j d e l a u t o r 

Hms ens conten, l 'Ange l ina : «Al Pcpi-
l a va m a l à r i a la m a m a damunt l a lan 'a 
dal menjador-. 

R e c o n e i x e m e n t 
A h i r tarda 's van Jer reconcixcmcsws 

• l i s casce de l carrer d o la paloena y 
P e u d « la Creu hon t havia viscUE Jà 
lEnhqueta M a n i . 

E l s o s s o s t r o b a t s 
A h i r a la tarda's van reunir en c l Par 

t v u d c j u s t k i a els c a t e d r à t i c h s senyar* 
Flandlas , Pel l ido. Rieaa y Saconellas. 
bena d ic taminar , junt ab c l doctor Sa 
t Q r c a a a , sobre l n ú m e r o de cadavrcs A 
que pertanyen els óssos trobats íin~ ara. 

R e g i s t r e s . — U n e s e s t i s o r e s 

E k registres fets als pbos d e h ca 
frers «te la l 'a loma y a d Peu d o l a 
CVru. hom havia viscut l a Enr iqueta , 
fets baix l a d i r ecc ió de l inspector se
nyor Sdnchez, n o han dona t cap resul
ta t . 

E t senyor Alcaide , agent que e s t à 
a les prdres de l ju tge , remenant (y 
azaminant l a terra y r w a carrer* d e l 
m t i de la casa d e l carrer d e k Joclis 
Florals, v a trobar unes esosores par t i 
ries y rovellades, q u e va o i t r e g a r a l 
jutge. 

K e s p r r r r al registre de l pou m o r t 
de d i t a casa, e l s arquitectes h a n en-
•enyat un pdànol a l Jutge manifestant 
que s e r i una o p e r a c i ó w% x i c h dif icul-
BOEa. que r e q u e r i r à l a i n t e rvenc ió d e 
bastem personal, y que t r i g a r à dos o 
Ires dies a ferse. 

S u m a r i s 
E i ju tge senydr de Pra t s'ha fet cà-

mcfJi de tots eis sumaris quc's van 
h w t n i i r pa- co r rupc ió d e menors, y en 
tis quals hi estava encastada la E n r i 
q u i a M a r t í . 

A h i r a la tarda'ls estova compulsant. 
E l s ó s s o s 

A l í r a darrera hora , els oa tedrà t io t t s de 
«na teon ia y ds forenses e r m a l Palau 
de Jus t íc ia « i t r e g a t s al1 e s à m e n dels 
òssne recullrts a l carrer d r i s Joclis Flo
rals. 

L a feina anava p d Uarch. 
D e l a t o r r a d e n V a q u é 

S'ha v ingu t parlant d 'una estada feta 

K l a f a m i i u V a q u é a la tor ra d e l a 
rt den Fargas durant i ra d ú e s fes

tes ab que va p a n e d e - l a do Sant 
Joan (te Pany pass.if. Segons sembla 
n i h à a lguna oonfus:ú en les noticies 
nri'- d i . w y t a l ac la r i r ia pera que n o 
Se'n puguin t i e u i e c o n s e q ü è n c i e s equi-
tocades. 

I x i sucoeii' va ser q u e una famí l i a que 
havia ana t a passar eis dos dies (te 
festa H una caseto fTaqueli b a r r í , va 
entrar « n conversa a b l a den V a q u í . 
iV e l f i l l d'aquest, par lant de PadquKi-
o ó de la terra, va expl icar com l'es
t a t de l 'edifici foya nooessaries les re
paracions que s'hi estaven reaKsanr. Y , 
do passada's va p l à n y e r de q u e ' l seu 
pare, present a fa. conversa, hatruós 
c o m p r a t l a torra- Per k» d e m é s , en l a 
u c a s i ó de que's teacta, n o h i h à l loch 
a araam que h i haguts a la casa m é s 
famiba que l a den V a o u é . lo qua l n o 
vtel d i r que abans o d e s p r é s d 'aquel l 
dia no h i haguessin fet estada akrea per
dones. 

E x à m f d ' o s s o s 
A les 6"30 van acabar els icultafius 

F c x à m c n dels óssos . 
M a l g r a t l a g r a n reserva en cjw's van 

bnca r , , no creyem anar equivocats averv 
ç a n t k» s e g ü e n t : 

E2s óssos trobats a l carrer de Ponent, 
bon humans, y n o de d ú e s criatures, 
com se v a dir , s inó d ' u n a y j a gran-
U t e t a . 

Els del carrer den P i c a i q u é s . semblen 
lots de bès t ia . L 'examen es aificillasim 
per estar quasi fets pols. 
v Z k d d carrer dels Jo hs Florals , son 
Bots humans, y de varies criatures, n o 
porlentse precisar quantes. 

E l dimars se reuniran pera un examen 
m é s detallar. 

V a r i e s 
— A v u y el ju t ja t n o t r e b a l l a r à . E s la 

segona festa que fa dcsde'I e n m e n ç a -
ment (del p r o c é s . 

1—Sembla que j a s'ha descobert tí 
n o m d e la f i l l a de la Angelc ta ga la , 
l a qual segons noticies es ia mateixa 
M e r c è que anava a les orgies dc ]a 
to r ra den V a q u é . T a m b é pe sab, segons 
•c d i u en els corredora de l Palau d e 
J u s t í c i a el c a n v r cn que v iu , aixls cora 
t an ibéT n ú m e r o de l a casa que, segons 
ja y à r o m dir , es el 57. 

— A h i r se dsya entrc'ls petiodistes 
que ' l « D u e n d o havia manifestat a l «He-
talda> que. convensut del seu f racàs , 
esperava ordres pera poder 'marxar de 
Barcelona. 

NOTÍCIES 
D E B A R C E L O N A 

A h i r d dia a p a r e g u é ab e l cel desem-
b i a ç a t de núvo l s per comple t y havenr 
una i nat notablf-roení el ve ïu que va bu
far a b violència tota la ni t . 

L A temperatura va ser e x t r a o r d i n à r i a 
ment bondadosa. 

— GOLMADO A R U U i : OU* tins d ' o l l -
t · . - M a n l e g a POUKY sn Urr ia y pas t l l lM. 

L 'Academia de Jur i smudcnr ia y L l e 
g i s l a d ó c e k b r a r à el p r ò x i m dimars. ses-
»ió o r d i n à r i a ; en p i l a d on GuiKcm A -
fTiell y Lafont d o n a r à una ccaiik-rcrida 
pobre inst i tució de D r e t c a c ü à que ver-
Barà s d ï r e ' t t ema «Enfí teusis». 

— ' ' « p è u le* a i g ü e s oüon i í ade f T ev i -
l a réu el tifus. — a O z o n o a , Aragó . 241. 

L a Banda M u n i d p a l , situada al pas 
K i g d e G r a ó » encreuamair a b la G r a n 
Hffa flotarà, .desdr les onze. U» peces 
S e g ü e n t s : 

« M a r o i i a T r i u n í a i » , Chaudois.—aPluc 
dre>, overrura, Massenef. — «La d ó n a 
d'aignas. pre ludi (pnmcra aud ic ió ) . Ca 
s a d e m o n t . — « L ' A r l t o i e n n e a , sui tc: a I n 
tcrmr·Hw. b . Minue t to . c. Farandole, B i 
set 

— E l m i l l o r «Caffc es c l roncíacte ««La 
flEstrcllaj. Carme. I (davant a B c t i d c m ' . 

Dies passats, a una vehina d'aquesta 
ciutnt que anava a por tar d e u duros o 
Xa C^ixa d'!· '-i,.lk·r van sorr i rh a l pas. 
n l a p laca dot A n g i J dos amabtns sub-
ÏBfirf «is ipials h v a n proposar el ran 

conegut negoci d e custodiar u i plech 
d e vakws deixant com a garant ia l o q u o 
p o g u é s , que era la modesta suma q u ^ 
anava a dipositar a Hoch segur, y po' 
cal d i r , que ' l plech no ora m é s que u n 
sobre d e r<tails de d iar i . 

A h i r tarda, la t·m.·ida va veure a u n 
d d s t imadors a l carrer den Jaume 1, 
y e l va fer pga/ar per u n municipal . 

—Empastres W ï m e r curen dolor ronyons. 
V a ser aussiliada al dispensari Lh> 

rensa T i n t o r é , de 15 anys, habi tant . N o u 
den Dulce , 1, quart, l a q u i l , caOfet^ 
que era vi. va beuic uues gl.>,iadcs de-
una ampol la plena de salfumant. 

— E n tots els .casos en que e s t à n i a 
dicats l ' o l i dc fetge de bacaUà y è m u l 
sions d'aquest ab AÍpoCosfits, s u - a l Dí-
n a m ó g e n Sàiz de Cario? ab èxit segur, 
essent immensament superior en els seu» 
efectes, perqu- t t la ventatja dc ser fàcil 
de pendre. ob r i r la gana, no embrutar 
el vcntre l l , tonif icar y nodr i r mol t m é s 
que'ls esmentats mcoicam-nts , poguent 
usar se lo mateix ^ i h ivern que a l es
t i u . Cura c l raquitisme y I .n fa t i í tnc . 

U n s carrabiners van fer un registre a 
una t abema de l carrer B a i x de Sant 
Pere. y van decomisar 12 paquets de 
picadura y OÒS feixos dc puros. 

A h i r tarda, al Tor ren t dc l 'OKa, u n 
tranvfa d o n à una topada a un carro 
escombra, fent que ' l cavall, ab l 'em -
penta. p u j é s a l 'acera. 

B cavall , espantat, se p o s i a enjegar 
raigs de cosses. y t ocà a l d p a una 
nena de 8 anys, Teresa R o d ó u Saja, 
habitant Verge d d A m p n r . 15. l a q i t d 
anava acompanyada d'una germana seva. 

A o o n s e q ü e n r i a de l cop, c a i g u é sense 
sentits, v recul l ida por uns tranzeimts. 
y portada n l dispen3.ut, se l i a p r e c i à la 
f n u t u r a d d ne temporal y for ta con-
m o c i ó cerebral, de mol ta gravetat. 

Se'n p a s s à denuncia a> ju t ja t . 
E l vapor «Principcs&a Maía lda . . a r r í 

b a r à an aquest i»<ri d e m à , di l luns, n 
les tres d e la tarda. 

t ' n a nodrida comis s ió dte professors 
y ajumnes do l ' A c a d e i r í a T e c n o í ò g k a , 
l ia obsequiat a son director, don Pere 
Rms y Matas, enginyer industr ia l . a]> 
i not in d 'haver sigui condeonrat ab l a 
oreu dc l a « l ï noomiendaa de la Ordre 
a v ü d 'Alfons XIÜ. 

E n n o m de tots d s seus • .x tnpaíws 
y propi la «•omissió h feu entrega de 
les ins ígnies de la Ordre, t x v i l y tTuu 
elegant p e r g a m í , obra exquisida de l pn;-
fessor dc l 'Anademia, c l d ibuixant don 
Ernest Prats y A y m e r i c h . 

I ,homenat ja t la seva d is t ingida es
posa y ses bdl lss imcs filles, serviren a 
la comis s ió u n hmch. 

L 'obra d d senyor Prats es tà exposada 
a la casa a r t í s t i ca Esteva y company lo. 
del Passeig de Gracia. 

A l a Secretaria d d Pa lau Episcopal 
s'han rebut les s e g ü e n t s quantt ta s pera 
la reconstrucció de l a ig lcs ia de l C a n » . " . 
, D o M . H . 15 pessetes, y c n sufragi 
d'uns difunts, 5. 

—v. E l s mi l lo r s cadirals dc jonch r s 
teit y k s oftalmies purulentcs r.-be!s a 
ixjt traaanKMit. se curen ab C E R E V I S I 
N A • C A R B O N I C A A R T E G U E S . 
Pot 5 pessetes. _ 

Els M o ç o s d 'Esquadra de M o n i s t r o i 
norrwsniqum l a v e r de t ingut a «in tf l i rcr 
de la do->lc v ia d e Manresa a T> r . assa, 
conegut pel «Coja> pcrirac va t i r a r des 
do uns quatre metres d à l s a ' l a una p o 
d ra d 'una amoba de p è s a u n a l t re 
obrer, Ju l i à OAon, fen th ferides dc gra
vetat, y , no content a b a i x ò , l'escome
té ab u n ganivet, devent se a la jnrcrvcsi-
ció d d s companys, que n o i m a t é s . 

— i Les nn í lo r s cadirals de jonch es
mal ta t o n la F à b r i c a P. dc Gracia, 115. 

U n municipal de C à n Tunis va detu. 
rar a u n home que duya un sach d'es-
carxofes d d qual no va saber d i r l a 
p r o c e d è n c i a . .V com. a m é s , va donar 
un domic i l i fals. va ser posat a dispor 
sició d d jutge. 
—Senyores: l legeixin l 'anunci «El I n d k » . 

Avuy . diumenge, a les quatre de la 
tarda, la Escola de Santa E u l à r i a , de 
noycs, la Escola Catalana y la Escola 
Nacional Catalana de noys. c e l e b r a r à n 
una festa a r t í s t i ca infant i l «-n d teatre 
d d A teneu Obrer d d Dis t r ic te I I ( M e r 
caders 38 y 40), posantse c n escena d s 
pa i r iò t i chs drames «Jorns de d ò j» y «Jcr· 
d i E r ín» . or iginals , respecti va ment. de 
en Josepu l 'ujadas T r u c h y en Joseph 
Burgas ; y una sarsue'a de l malaguanyat 
Josqph AlooveiTO. A d e m é s pera d i t e f e s · 
ta c l jove escriptor c n Joseph í ' e r r é y 
R o i g ha esciir un quadret d r a m à t i c h dc 
costums esco'ars, que s e r à d ' sempenynt 
per les nenes dc l a Escota, do Santa 
E u l à r i a . 

A l a esmentada festa h i han sigut 
convidades les autoritats catalanes y 
d s principals centres de c a r à c t e r n a d o 
nalista t u ses diferents branques, pot 
dent assegurar que's v e u r à o o n c o c r e g u · 
d í s s ima . 

— Regals. Plata Imper ia l . J. Llorens. 
Rambla de l c s_ Flors . 30. 

E í Centre de Joves pera l a D e f a i S à 
Social h a demanat a l senyor Bisbe que 
nomeni u n censor pera les pdicules d 
n t a n a e o g r à í ï q u e s que s ' c x l à b u à n c n les 
funcions quo projecten celebrar: y h a 
protestat dc l a campanya que's fa pera 
substituir d descans dominica l p d des
cans setmanal. 

— Duran t la f s s l lT lUt ds Sant Joieph 
s'ban vist m o l l concorr^Ruls por la m é s as-
ca l l lda socUlat barcelonina la terrasaa y 
menjadors del botel L a R a b a s a a d a . 

Son molles las p i r iones que's propoaan 
rounirss a l l í ab m o t i u de lea p rd i imea fes
tes de r A n u n c i a e i ó y del Diumeoge ds 
Rams. 

L a Junta d i rec t iva del Casino Hispoo-
A m e r i c à ha estat constknlda en l a se
g ü e n t f o r m a : — _ 

President, d o n fíSa F n u i O » y Gar
c i a : visfiresidenf, don M a n u d H u e r t a 
y H u e r t a ; s e g ó n vispresi ' lcnt . d m Ri
cart Ramos; secretari, don C d e r l B a 
il<->tenos A l va; vis-secretari, d o n Juli H e 
r re to Prrsga: tresorer, don Joseph Cas-
tafto Q ç e t i l í o ; comptador, d o n Joseph 
G a r c í a S à n c b c z - b ib l io tecar í . r l n n Oc
tavi M o n t é a y A lonso ; vocals: don A l -
fcsis R- d d Val le , don J í a i a i n F e n i à n -
dra V a l d é s . don Bernat F e x n à n d e ï V a l -
Vdés , d o n E n r i c h A- Vi ian í t e , tíoctw 
(km Rica r t Teresa Rofcies, d m J c w 

Cor t ina Parres, deo A n t o n i F d m , iloci 
M a n u d Ca^tafios ( i a l i n d e í . <hm Joan 
J i m é n e í , dcni A l b e r t Alvare/. Hein;a idoi : , 
don Josepli M o y a L i u a n . don Boeúfaci 
A m é / a g a Z à r r a g a , don M a n u d V a l d é s 
Alvarez. don Francisco O l i . d l a C a s a r f » 
vias, don Carles V i d a l Dimas, il·in San-
t iapo t" 'avel l ; s c ' T r t a r ; peneral. il< j i Joan 
G . B r a v a ', 

La S o d « a t d ' A m i :hs de !a E n s f í t y a n -
ç a en sa darrera sess ió ceiebr í i l 'anun
ciada comerencia donada p. r deu Fran-
cisco Maspons í o b r e « M a n c o í n u . i i t a t y 
el pro1>iema de la c n s e n y a n ç a s . E i 
n>«jr Maspc*vs cn sa d i s e r t a c ió d í i n o F . -
t r à ' l s pro-'ons coneixement- IIU- J- SS OIX 
da.qu·-s ta m a t è r i a , fent remarcar r d o 
renr al^ p r c b k m a d ' e n s e n y a n ç a , les ki-
c o n v t n w m i j s que repor ten d s ocntinuus 
c o n & i i d c ministres d ' I n s t r u c c i ó púbü-
ca. per 3o i j i ia l may pot sentarse a b f i -
x<?a un r . * f i K m c que redundi en bene 
fict d d -Magisteri cn general. 

La Societat, c n vista de l o m;crcssam 
do la «onfcreniTa, a c o r d à o b r i r d i s n i s i ó 
sobre aquest pont en les p u r c · . · s s i v » 
sessions. , 

La Societat A s t r o n ò m i c a d'Espanva y 
A m è r i c a ha pobilcai sa R in is-d de mars 
ab u n aument en son n ú m e r o dc p à t i n e s 
y presentada ab la p u k r i u i i de s sn ip rc 
l 'ar len els artistes de «L 'ac t iv i t a t sda r 
durant l 'any 1912», pe l P. Garr ido , S. J.. 
d i r e a o r de) Observatori do la Car toixa 
(Granada); de la M e m ò r i a que'l secre
tari general senyor A m f - n t e r de Monas-
terio I k ^ í a l 'Assamblea; l'estat de Tre-
s o r í r i a y un treball d d senyor Comas 
Solà sobre l ' ed ips i de Sol de 17 d 'abr i l 
vinenr. 

— Empastres Wuner oaren reumatismes. 
I a Cambra <le C o m e r ç y N a v e g a c i ó 

d'aquesta enttat. cn sess ió c d e b r a d i ans 
d à l n r baix la pfesidenda d d Sr. comte 
de L o v c r n deixa aprovat d Reglament in
terior p d qual se r e g i r à la C o r p o r a c i ó , 
y c o n c e d í u n expressiu vot dc g r àc i e s 
als senyors Ramos. Rà fo l s . Gubern, Mar 
tí y Ventosa, Sendra, Sabater. AJier y 
Améii í tuaJ. als quals se deu d projecte 
d d Reglament aprovat . 

—Neurastenta. a n è m i a , d e b i l i t a t general, sa 
curac ió ah f l Ulo«euo l . b e m à n i s í a rmac i sa . 

Fins d prop-vinent dissapte. dia 30, 
dc t r e s a nou de i a nk . y diumenge, 
dia 3 1 , d c tres a set dc l a tarda, seran 
admeses Jes i n s t à n c i e s documentades en 
s o l i d t m dels premis a la vir tut y al mè
rit que ofereix la Societat E c o n ò m i c a 
Barcelonesa d 'Amichs del P a í s cn son 
darrer concurs, quedant d e s p r é s d'aque
l l a data definit ivament acabat d p laç 
d ' a d m i s s i ó d'instandes. 

Els que t ingu in j a presentat expedient 
en concursos anter iors-y desitgin optar 
a n'alguns dels premis oferts en cl pro
grama d'enguany, c a l d r à tan sols que 
demanin per escrit, d in t re d e l p l aç sos-
dit , que's dongui per reproduit 1 expe
dient. 

A la secretaria de d i ta C o r p o r a c i ó , ca
r re r de Sant Sever, 5, pr incpal , se do-
n a r à n e x c m p l a n í del programa a q u a n t r ç 
persones vu lgu in enterarse d d ronrurs . 

—Dischs O d o ó n y fonotipia pera gra-
nxrfón. Noves agulles. C. Sta. Agna , 2 1 . 

E l senyor Bisbe ha conferit ordres sa-
giades als s e g ü e n t s seminaristes: 

Presbttcrat.—Salvador Camps y G n m , 
d iovesà . 

Diagonal.—Carles Bal lar t y Rossell, 
An ton i Ba t l l e y Mestre, Pere B o s ^ i y 
F e r r à n , Joseph Esteve y Mnssona, Joan 
Sal vans y Bassas, diocesans. 

Pau Afaría de A l m d d e . de la Cartoixa 
de Monta legre . 

A g u s t í de Barcelona, capu tx í . 
Joseph Massip y Guiu , A r t u r F o m m y 

y V i r e i l i . Franasoo Guiuioan y ^ l a r t i , 
IJoan M e r c a d é y Ingk-s, Joon M o r l à y 
Serra, Bonaventura R u l l y V a l l , Joseph 
f i a r i a Sanahuia y Prats, Joscpli Vi l la-
r r u b l 1 Boque, d d aniuobisbat dc Ta
rragona. 

Subdiaoonat —Joseph Blanch y BLinc l i , 
Rosscnd Gante, y Carme, Mai-M Mar tncr 
y Mo-ías , Ildefons R a m í r e z y Moragas. 
J o B c p h R o w y Rossdl , Joan Sala y Far
gas, Pere Sola y V i l a r , Segimon Jumcu 
y A b a y à , Joaqumi Ubaoh y V a l l An ton i 
v 'myaís y J a n é . diocesans. 

G c r m à n Blanch y Anihemait , dc l ' A I -
berch D u r à n . 

MORÍ A l b a g í e s y Escoda, Joseph M a r i a 
M u r y Arnau , An ton : Sanahuja y Boa
d a Francesd i Fontclara y Fel iu , d d ar
quebisbat dc Tarragona. 

Tonsures. menors y subdiaennat.—Be
net Labre Ehrsam, de la Cartoixa de 
Montalegre . 

Joseph Crespi y Sureda, Pere G a r c í a 
y Cubil ia , Banomeit Gual y Rbasi, mis
sioners. 

Tonsura y menors.—Joseph A r n d l a v 
Llobet , M i q u e l Carait y Roig , Joseph 
M a r i a C art as y Ferrer, Joan l · l amis y 
Lambel l , Joan For tuny y Vi le l l a , Joan 
Gal imary >' Salat. Joseph S a n t a m a r í a y 
M o n n é . Joan Ugas y Grau, Joseph V i 
ves y Gatc ' l , diocesans. 

Lluís G r a u y Serra, foan M à s y R o m , 
Joseph R o i g y Bassalaigua. Joan Sal
vat y Panups, Joan T a r r a g ó y Espai 
nyol , de l bisbat de Tarragona. 

Tonsura .—Mique l Mcndoca y Reig , Jo
seph Rius y Cometas, Manuel T o r n e r y 
Amedle r . 
—Empastres W i t K e r m r g n do lo : esquena. 

A v u y . diumenge, a dos quarts dc qua-
t ro dc tarda, « L a U n i ó U l r r a m a r i n a » 
c d d > r a r à , en son local. Tal lers , 22, p m s 
cipal , un m ' t i n g cn p r o de l descans do 
mmical y pera protestar de les bases 
presentades per l ' U n i ó Gremial . 

— M · n t e l l l n · · b l o n d a y c h a n -
t l l l y , d ibuixos moderna y preua senae 
compfttancla a la F à b r i c a d e V e l s y 
M a n t e l l i n e s d e F r a n o ' d e A . P l a 
n a s . R o n d a S a n t P e r e , 1 5 . 

E n -la darrera junta celebrada per la 
Societat dc Geografia ComerciaJ, baix 
l a p r e s i d è n c i a del senyor M à s , se d o n à 
compte, entre altres coses, d d s treballs 
realisats y remesos a l Centre do Co
m e r ç ExtcrioT y E x p a n s i ó C o m c r d a l , ai-
xís en m a t è r i a de c a t a l o g a d ó dels ex
portadora de Catalunya, com de contes-
t a d ó a les importants consultes darrera
ment rebudes do d i t Centre. 

S ' a c o r d à o b r i r en les oficines de. la 
Societat (plassa Santa Agna , 4), una in
f o r m a c i ó respecte als productes que m é s 
convingui afavorir ab la rebaixa d d 50 
per cent sobre'Js nò l i t s , concedida per 
Ja T r a s a t l à n t i c a en benefici dc nostra 
e x p o r t a d ó . inv i tan t an aquesta informa-
d o als elements productors interessats. 

S ' a c o r d à patrocinar, a prech de sos 
organisadors, d projecte de viatge co
mercial a l 'Argent ina , sobre' l qual se 
d o n a r à n detalls en la of ic ina de la Socie
ta t y s'aprovaren les altes enviades. 

— E s t à vos t è x a c r ó s y debili tat ? Pren
gu i Seroviol y c u r a r à en pochs dies. 

A l Centre Ca tò l i ch de Santa Madrona 
s'han representat darrerament els prin
cipals quadres dc l a Pass ió dc Nost ra 
Seny oi* Jesucriat. La nombrosa concorren-
d a que acudi a l acte c e l e b r à sa a r t í s t i ca 
p r e s e n t a c i ó , poch c o m ú entre entitats par-
tku la re y obreres com ho es l a esmen
tada. Produireu e m o c i ó les escenes « E l 
Sant Sopan , «Orac ió al Horts . « C a r r e r 
de l ' A m a r g u r a » y la visió d d Calvari , 
per l ' exquis i t gust en sa p r e sen t ac ió es
cèn i ca y per Ja cura a b que foren in
terpretades, contr ibuint no poch a l bel) 
conjunt la m ú s i c a y chors. 

Davant) l 'èxit obt ingut , d k Centre anun
cia nova representació pera avuy, dia 
24, _ a la tarda, pogueiuse rersdlir , 
les i nvkadons tots d s vespres, de vuit 
a deu, en son local d d carrer de Sant 
Pau, 101 bis. interior . 

— Lavabos, W à t e r s . Banyeres. 
Models nous. — P r e u » r e d u ï t s . 

Jaume Sauret. 1, Pelayo. 7 
H e m rebut d But i l e t i o f i d a l de, fa 

Sodobat A s t r o n ò m a · a de Barcelona p o 

n v s p o i m i t a l mes de m a r ç . qual text 
o f e r e i x c a r à c t e r d 'ex t raordinan per ps-
tar qua-si por o o m p í e t ded i ' · a : a l pro
per eclipsi d o sol d d Vi d a b n l . E i 
v i s i ï r c s i ü e n t d o n Llu i s Canalda acaba 
l 'ostiuh t c c n i ç h d 'aquell aconteixemenf, 
a l qu-.; segueix u n extraw y entretingut 
ar t idio hont d doctor Jardi tracta d d 
m a t d x baix d punt dc vista fls.ch, i iu l i -
cant divertos ptvv-cdiments fàci ls p c a 
quo Is a L c o n a U puguin prestar s<3veys 
a la c i ènc ia . Se publ ica u n extracte 
do lc< erudites c o n í c r o n c i e s donades r ç 
oenrmcnc p d P. Cirera sobro l a «Previ
s ió «k-I tL-mpsn; els «Anel ls dc Saturn.., 
per don P. S t rcobant ; c l « M a r de les cri
s is» , per don G. Por t l icasc; rrcbn.ls dc 
i a S o i x i ó Jlunai y la E x p o n d ó , per di n 
D . Renar t ; d a í o s p l u v i o m è t r i c h s per l a 
Secc ió Metco.-o 'ÒKi-a; obsenarioci-: as-
t r o n ò m i q i i e s p d s socis senvers Janer, 
P r a t d « i a b í i , Renart, L e ó n . dc M e x i c h ; 
y ICÍ r i e m «Vides calcn'ades pcfa ' l me
r idià d f Barce 'ona, pe r don F . J. Rubio . 

D E FORA 
—S'ha publicat d n ú n K r o d d 1 de 

m a r ç d e Ja s i m p à t i c a revisteta «Sa Mar-
j a b d e Sa Pobla de Mal lo-ca , escrita 
en l a l l engua que par len d s bons f i l ls 
de L i i l l a ma jo ' 

— A Ciutadolla, dc Menorca , s 'hi Jia 
comensat a publicar u n no-.i d ia r i ca
tòl ich que d u c l Htu l de >il.a V e r d a d » . 
E n son pr imer n ú m e r o h i publica una 
IL-t .a d d bi^bc de Menorca y m a nlcra 
de l bisbe dc í a r a . 

\<a Companyia menorquina de n a v e 
g o c i ó " L a M a r í t i m a » ha destinat el va
por i C i u t a a d l a T ' novament adqu i r i t pe
t a fer d servey de. correutidcaj ió entre 
Ciuta k-lla Ralma y ( ' iutadella-Alcudia. 

LES PÍNDOLES A S T I C L O H O T I P S 
" C A S A D E S Ú S " 
d d Doctor Cu ixa r t curen la dorosis, po. 
bresa dc sanch, colors esblaimats, des-
arreglos p e t i ò d i c h s . etc. 2 pessetes capsa 
per tot arreu y A r c h d d Teatre, 21-

V I C H Y - E T A T 

—Les mi l lo r s s ígQet aleallnes V l o h y -
H ò p l t a l e v t d m a c h ) , V i o t a y C é l e s t l n s 
( r o u y o D i í . V i o h y - G p a n d e - G r l l l e ( f e l -
ge\ in tua t l lu lb lea . Refúais tota imi t ac ió . 

Anuncis oficials 
« C a r b o n s d e B e r g a » S . A . 

E l cupó m i m . 4, que v e n ç c n pr imer dc 
a b r i l p r ò x i m , de les obligacions emeses 
per aquesta Sodciat , se p a g a r à tots els 
dies femers en I c of idncs d d Sindicnt 
dc l ' A s s c o a d ó de Banquers de Bar - i 
c d o n a carrer dc Fernando, n ú m . 34, 
pnnayiaJ, desde les deu a les tretre, 
del? dies 1 . " a l 10 d 'abr i l p r ò x i m i iv 
r losiu , y passada aquesta data, tots els 
dijtnis femers, dc «piatre a sis de l a 
tarda. 

Barcelona. 16 de mars de 1912.—-El 
gerent, Joseph E . de Olano. 

B a n e h H i « p é - C o l o n l · l 
A-iue^t Banch s n U - s t a r à d dia 29 d d 

actual , a Ics onze d d ma t i , per compte 
d d E x c m . Ajuntanv-aJ, 1.786 tftuls, se-
n e A . y 2.401 de l a seric B . d d D e u . 
to m u m o p a l amorti^able, a l 4 y >à 
a b d c u p ó dc 30 de j uny pnop-vihcnt y 
a l t i p u m í n i m de 94 y '.'i I»; p rev i 
d ipòs i t de l 5 «"o d d valor nominal d ' Is 
t l tu ls quc's so ld inn . s " adme t r àn propo
sicions cLs dies 27 y 28 d d nctual , 
de nou a dotze d d ma t i y d 29 fins 
a Ics deu del m a t í , poddic intcrvenirles 
b a n d í s , banqucis 0 corredors reyals dc 
c n m r r r d a í r u c t a |jl.n;a. a <IUÍI1S intt-r 
m· ·d ians i n m · n m t n m r n * s^aboavirà l 'oc:au 
per cent d d valor nominal dels t í m l s , 
que so'ls adjudiquin. L ' i m p o r t d d s t l 
tuls adjudicats d e u r à entregarso c n efec
t i u o d seu equivalent, a s a t i s f ae r tó 
d d Banch, en la caixa d'aquest d d i a 

, 30 d d actual , rebent a Pacte els adju-
i d i a t ans d s t ' tu ls que'ls corresponguin. 

Regiran pera la subasta les mateixes 
legles, formalitats y condidons que pe
ra Ics a n à l o g u e s rdebrades an tenor r 
ment. 

Barcelona, 23 de m a r ç dc 1912. 
K l vis-gctcnt, Pere L de Sotolongo. 

A p r u p a c l ó M ú t u a d e l C o m o r s y 
d e l a I n d ú s t r i a . 
L a Junta Direct iva do l ' A g r u p a d ó M u -

tua del C o m e r ç y dc la I n d ú s t r i a , f n 
cumpl imcnt d d ar t ic le 38 d d Reg i . u 
ment vigent , convoca als seus associats 
pera la Junta General o r d i n à r i a que se 
c e l e b r a r à el dia 31 d d mes corrent , 
n dos quarts de deu d d mat i , c n e l 
seu domic i l i sooal , RatnWa d d s Es+ 
tudis, n ú m . 12, p r in r ipo l . 

Ba i tx lona , 24 de mars dc 1912. 
Per acort dc la Junta Direc t iva , d 

s c a c t a n , Joan B . Co l l . 

Borsa 
G a m b i s U a l U t a U p a r l a C a a a 

| . M a r a a n a í > o f • F U l i 

B a r c a i n a j Zt da m a r í . 

Sessió del matí 
OraraoloiH 0" ' i la 

4 */. l u l e r i o r 11 d a m a i . . . . e c s n (6 36 V X P. 
A C F . - C N. K a p a i i r a n m e » . . m ü STwnd. 

> > A l a c a n t » d * mat . . teso K-w »-«op. 
P r e m i d e l o r 
(Preus da compraj 

A i r o m 7fl5 par I » 
I n bel i t r » » 
t'Dceay m i m e s u n o a s TOS > 
O u s r U d ' u n ç a M B » 
O a M a i y I · l i d ' n n ç a £ 1 8 > 
F r a n c h s T t B » 
U l u r e a SKtW per U , 

Sessió de la tarda 
B O R S A 

A Sot q u a r u da q u a t r a l aaoa 
G i r o s 

Madrid y p laces banc . 8 d- T. CSD • / , d a n y 
L o n d r e s andlaa • • • g j * 

Paris x a c l i P-
D e u t e s d e l E s t a t y d e l M u n i c i p i 

o p e r a c i o n s D i n a r F s p s t 

4*/. I n t e r i o r n m e s . . Wjt VMM 
» » c U L s. A. m-is fn-ao 
> » » a . B . K-K 
» • > s. c teno 
, t * OjR. 87'TS 8B' 

Amort . n n de mes . 
» » c i a i . s. A. 101-20 ions 
» > > a. B . i n t i c 
» > » 8. C I0I-C6 ' 

T i t o i e . U n . i m ( 4 · / > % ) » « ' 
> • > 1907(1'/.%) 
» » > Rnfr." ItX» 
U · ' . % > . B " 

T l l . D i c . U n . A b r i l 1907 
Knsx n i a 14 • / , % ) . • • W » S I ' 

T U . Die . Mn. de s a m a 
B m p . 0 l u . P r o i . l 4 ' / , % l 1 10l"«5 
PorlMiDii la CTiafnr.«%) ' 

KTS te 

wn ioo-a 
101 2S 10115 
107*15 10816 

O b l i g a c i o n s c o m p t a t 
MsSi « U E D A 

lerfr. 
Nor» V i l l a l b a a S e n o r i a 

* esp. A l m . V . ' y Tar . (4 %) 
> Osca B Tr.* r a l l r . l l u ï e s . 

r m l Q P s S I . Joan Abad. i rar . N. 
T a r . a B . r ü a . y F r a n . C2 \ ) 
Mad. t-er. A l a c A r . a. A. i 5%i 

» » t a. B . M · / . H i 
» » » 8 . 0 . ( 4 % ) . . 
* • * S. D. (4 %) . . 

F - C . R e a s o R o d a » • / , \ : . . 
A l m . V a i . y T a r . n o H a h e n d e a 

* » > a d h e r i d e s . . 
Med. Z a m . O r . V l t u . 18S0. . . 

a » » > pr ly . -a , O - H 
l l a d . c í c . P o r t n m i L a . 1>(8%) 

» . • » a .8 . ' «4 \ ) 
VesoM-Aslnr l i , , a - 'b ip . ( 8 N I . 
O l o l l G l f u n ï — 1 a l 8000. (4 %) 
C * i l e n e r a l du T r a n T i e s (4 %> 
C T r a n v . S I . A n d r e u J o x t . 
C Barcnlonesa .1 m . i c l . (B%) 
C * Barce lonesa d K l e o t (4 %) 
& • Troa la l t in l l ca (4 jik- • - • 
Canai V i ' r g a l l - i níTKrt» . . 
« l a t M A t o u a i B a r O a . O %) 

1(MT5 

10418 1 * » 

1011» • O i ' n 

W X » » _ a » « X l M ' A M f O 
1011» C * O r a l . T a b a c o s F i i ip iues . . m no KR-
SOíO O e n e r e l S u c r e r a d · H s p a n y . · · . . 80TB Bl·JD 

m-X, P o - i n o r c a l o n n . — ' ' . I r c . 1912 . w n i n í l » 
• o r * l'ori T a r r a g o n a . S e r i a A. 0 %) W ItttfO 
Krm C c i o . R e c ^ n M E h r e . B n . pret. WH VSKi 
» f. d 'Obres y Cons tr . . no h l p , SO" 9 0 » 
HMD a · G o l x a · y A u t o r n ò T i U C i S Í « 9 « I W 
( « I B < * l e i a « D S B c l i u i : k s r l . l n d . K l è e . W « 9 0 t ó 

£•% S l a l . V a l e n c i a n a rt'Blea 4 %) lOI TB 102 25 
• » Naveitacio y i n d u s t r l » (4 %».. on'M WK 

tn- S l s L « c a r b o n a t da B e n a » . . . WF 9TS0 

A c c i o n s f i m e s 
48»"S F - C . N o r t d"Bspany * » X 480-
iTS-n F - a Madrid Saragossa Alno. . 4T815 ITSTH) 

W i " . F - c Med. Z a m . y o r . a VIRO . . aD'lD Xito 
88-80 C u a y a l c a n a i l a a c i d B b r o . mto 36-

A c c i o n s c o m p t a t 
ICO' C P e n i n , « o l é l b n » . pr-f . . . I W ! ( » » 
OSf Soc ie tat H n l l e m K s p a n y o l a . I 5 I ' M : w 
100*0 8. A. i jons lr . y P a v i m e n t s , pr. VyitO lOI-Sú 

B o r s a d e M a d r i d 
Ttt*ea O/leüU 

T e l e g r a m a ds lea 1*41. 
4 per 100 I n t e r i o r c o m p t a l tb-K 
4 per 101 * n mos 'c v; 
« p p r i o » • fl prftxlro 
A i u o n satiier. p e r i o a 10115 
Ba-.irb d 'Kspanya j g 
A r r e n d a m n a de labac i iB aseso 
Soolelut a e n e r » ! Surrora .—Ot' l lKt ic lons . . 

» > » Aoc . preforldna. í S D . 
> > » A c r . o r d i n à r i e s . ^ 

P r a n c b s I g S 
I.IIUM». ïJ^O 
D a n c h i t i p ^ n y o l R i o r l a l a c s -

D a r r e r a h o r a 
T e l e g r a m a da lea 4*R. 

4 per 100 In ter ior fi m a s i fCai 
B s n c t i K s p a n y o l R i o Plata «X-
F r a n c t u l O T X 

B o r s a d e P a r i s 
Telogreraa de lesQ'ir. 

4 per 10.) I n U r i o r E s p a n y o l "a-au 
4 per 10) R z t ' r t o r 93-45 
A c c i o n s F e r r o - c a r r l l N o r l d 'Baponya . . . í & r 
A c c i o n a F e r r o - c a i r l l d ' A l a c a n L 
A c c i o n i F o r r o - c a r i l l a A n d a l u s o s '••<> 
R a i u l n H u s s a S p e r l O O iaG'80 

• » 4 Í i S p e r l o o . mm 
R e n d a K r e n r e . a 8 per 100 tn-gï 
Bras i l 1 pur 100 0 V B 
K a n c l i K s p a n y o l R i o Plata -Ui ' 
R a n d a T u i o a 4 per 100 M ' I S 
A c c i o n a H i o i l n l o I.B49' 

Gambis de la tarda 
D a d o a q a a r t e d a o l n c h a l a a a l n o l l 

Opmr.ltnt Qutié 
4 I n l a r l o r n m e s fb'Zl 85-80 » - 7 7 d 
F - i l Norl d - B a p - n y a n mes. . mf re'OT. M l » d 
A c r . - C A l a c a n t (I m e s . . . . 9B«V « T O B t o d 

C m m b l a iBoi l i t a ta 
p e l B a n c h d a P r i s t a r u a y D a a o a o a p t e · 

B o r s a de N o v a Y o r k 
C*U**eiii d* Londres. 

A c c i o n s F e r r o - c a r n t Atc l i l son ItOW 
• » B a l U m o r e 108-
» * C h e s a p e a k e . . . . M'SK 
> B l i n l o u P a c í f i c . . . nvxA 
> > Misourt K a n s s a a . . 8<ai 
B T r u s t de l Act r r. • 

B o r s a d e L o n d r e s 
L o n d r e s , Z L 

C o n s o l l d a t R n g l è a l V · p e r l l O 18' 
••ri.cuiM | . ?r !« • 
I i e n J o jdpuousa 4 per 100 . . . . . . . . Hrtn 
ii<«iida r u s s a i per 1(W . ic>i"« 
T e n s s u e i a J per l·iO I M 
iJolomli la :i ner MO. 4125 
Banl salndor i per 101 M 50 
N ' r · ' a r a u a -3835 

L e s s e s s i o n s d ' a h i r 
A l mat i d Bors i t . o v a : In ' .cnor 

S S ^ O p . . Nor ts OT-SO d., Alacants 95 40 
p., And.dusos 65'20 p. y Plates 95v30 
operkcions. 

De la tanca d'ans d 'ahi r a les 5 a «. .-A 
questa no's varia d ' In te r io r y se p ^ r t 
0'20 d r Nor l s y Alacants y 0'15 d ' A n 
dalusos. 

= A l reunirsc a M a d r i d a l mitír-
dia, d s corredors al Banch cotiscn Pla
tes a 476 y In te r io r a B S ' S O y 85'27. 

D c Borsa, d e s p r é s , se'ns enviar SS'JO. 
32, 30 > 27 ab 30 comptat. Plates 475. 

A q u í obre l ' I n t e r i o r a 85*30, puja a 
33, t o m a a 30 mi l lo ra a 32 y can y 
tanca a 85·27 diner. 

Parlis envia: Exter ior 95'40, 95,50 y 
95'40; Nor ts 454, 455 y 464; Alacants 
444; Andalusos 304 y P l a ï e s 440. 

A q u í s'obre de Nor ts a 98 enter?, se 
fa 9T9h, se puja a QSVb y se tanca a l 
è n t P T 98. operacions. 

D ' A i a r a n t s s ' o b r o a M ' & S . a o f a jB6. a o 
toruen a reperir aquests cambis a 55 y 
65, d e s p r é s 60, 70 y se tanca a 95'e5, 
diner. 

D'Andalusos s'obre a 65'35, se puja a 
65'55 > s'bi tanca. 

S ' obée d'Orienses a 23*30, se cau a 
23'1& y s'hi tanca. 

Sc co'.iscn de tanca: Catalanes a 13'25 
y ( ^ o n i a l s a 63'25. 

M m i i d p i s , comptat, 95'87. 
R d o t m a 95. D i p u t a d ó 101*25. 
D c les d e m é s obl igadons s'opera: 

Pnorirat Nor r 83'75 a 83,93, Lle ida a 
Reus 78'50, Scgovies 9612 , Sant Joan 
81'50. l ' tanccs 68 a 6812 , Alacants C. 
9612 , D . 96, Almanscs adherides 78 a 
77'87. Electnci ta t d d 6, 101'60, y Port 
1908. 105'25. 

Accions, comptat. Espanya Indust r ia l 
80 y H u l l c r a Espanyola 152. 

Franchs 7'85. Lliures 27'23. Resten als 
m n eixos cambis. 

M a d r u l continua enviant : 85'27, 30, 
32 y 30. 

-= A les emeh d Bor s í tanca: Ime-
t c i i o r B S ^ V , d . ; Nor ts 9805 . p., y Ala
cants 95-07, paper. 

Dc la tanca del m a t í a n'aquesta se 
pert 0'02 d ' In te r io r y sc mi l l o r a 0'25 
do Norts y 0"30 d AlacaWs. 

Coneixem de M a d n d : Franchs 7'75, 
Lliures 27*20, Plates 475 y darrer d e 
Renda 85'25. 

P a t í s tanca: Ex te r io r 95'45, Nor ts 454, 
Ala> ants 404. Andalusos . 304 y Plates 
440. 

E s 0"33 m é s d 'Extedor , 1 fmnch inr-s 
dc Norts , 2 d'AIacants, 1 d'Andalusos 
y upia l que ah i r de Plates. 

I .a pari tat ab franchs u 7'75 demosira 
que estem 0'22 sobre carnal de Ntwts, 
y a cambi d'Alacants. E l s Andalusos 
sui ton a 65 "51 y a Borsa han tancat a 
65'55. Les Plates surten a 94'82. 

T a n q u e n a P a r í s les Rendes, m i l l o r a n t : 
0'02 la Francesa, 93"87; 0*20 les Rus
ses, 105*80 y 100'60; 0*45- b . Turca , 
8915 y 015 la d d Brasi l , ttTOS. 

Les M m c s : R i o T i n t o 20 Tranchs més , 
1.849; dc BeersSOS. cotn ans d ' ah i r ; y 1 
t ranch m é s Rand-mnncs y Gold fields, 
166 y 111, respccn\-amcnt. 

N a a o n a l Mcv icà 160. 1 franch m é s 
que ans d 'ahir . Cuba 480. 

•= Segons c n Mor ia , amich y com
pany cn informanons y c o m a i t a n s bur-
sà t i l s , sc pattarkn 5 taessetes per com
plement d d cupií d b b l i g a a o n s d'Orense. 

E l s tenedors I n u r à n aobrat l'So pes
setes m é s que l 'any passat. 

— D e m à . di lhins , no més t in 
d r e m s e s s i ó a Borsa y a l 'hora dc cos
t u m . 

Rebtey. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L a revolució mexicana 
Paris. 23, 12'36 tarda. 

N o v a York.—Comuniquen de M è x i c h 
que í a vanguardia de les forces federals 
va derrotar ahir , prop de G i m é n e z , a 
una e d u m n a de rebels formada per 1.800 
homes. 

Les p è r d u e s per una y a í l i a banda 
son importants. 
E l Kàiser a Viena 

P a r í s , 23. 2*40 tarda. 
V i e n a — H a arribat l 'emperador d 'Ale

manya. 
H a sigut rebut per r a r x i d u c h . 
Seguidament d JCaiser ha visitat a l 

emperador Francisco Joseph. 
A b d ó s emperadors s 'han abrussat ct> 

raZment. 
L'afer Rochette 

Par i» , 23, 8*19 tít. 
K l T r i b u n a l de C a s a o ó ha anotat l a 

sentencia dictada <n l 'afer Rochone. 
Ul te r io rment d e s i g n a r à d n o u t r ibu i 

n a l d ' a p d a d ó encanegat de judScar l a 
« a u s a . 

CUESTA P0C0 CONSERVAR 
L A s/um 

E a m u y «enr .ü lo t o s a r d e solud si O M 
•*%«< cu idarse . L a a e n f e m e d · d · s K « p o -
•i — ̂  a o genera) da l a - n i . - , p e r n e 
ac-vttr i t iempo c o n d t ra tamien lo mí» 
ind icado . E a f à c i l e r i t a r m u c b o a MI(I> 
mientos T ( a s t o a e n l a c w n c M n , M al *en-
rirar n a l se e m p l e a n c o n p r e s t e s a los 
n w t t o s p a r a c u r a n e . P o r eje inpio i a 

Escrófola 
cut- . \ -tfola deb idamanae desde o n p r i n c i 
pio te poede a t a j a r l a e n f e m e d a d y 
c u r a r i a , p e r o s i el t ra tamien lo ea inade-
c u a d o ba da e m p e o r a r . He a q u í o n a 
ammtüa que d e m u e s l r a a l b e c h o i " T e n j o 
Cita « e r d a d e r a s a t i a f a c d é o en m a n i f o » -

. g a e m i h i ja M a r i a d e 5 a f lo» de edad 
•r h a c u r a d o d e la eacrdfa la , l o m a n d o l a 

Emulsión Scoft 
T e n i a bal tos en e l enr i l o . h a b i a p e r d i d o c l 
apvtUe. t u color a r a a m a r i B o y l a c r i a t u r a 
li.njif·r-^ « « t a b a t \ i n a l h u m o r . L o s bultos 
i v o i a » te K e r i a n raujr grandes , p a r o nwr.ca 
Isfsrsa a r r v e n t a r , lo c n a l a r g ú n nos d i j c 
c l l a c d k o , f u é debido k que apKcamoa ai 
retaedio ( l a E m u l ó ó n ) k t iempo. L o nato-
r a l e s a d e l a n m « h a c a m b i a d o p o r c o m 
pleta jr su sahad a b o r a ca • a l i · f a c t o r í n . " 
Meni i d Montaerra t (ca l le P a o d e l a C r e a 
No. S·a****) B a r e e l o a a 2 4 d e M a n o d e 
1 9 1 0 . L·l remedio por e a c e l e o d a j e l n A a 
r i p i d o en l o d o s los caso* d a esertSfula, ea 
l a E m u l s i ó n de S c o l l . S i e n v n e s l r a f a m í l i a 
su fre a lguien de a a c r d f a l a , p r o c u r a o « l a 
Finu'.t- . ·n da S c o l l , puc* igual os acoaae-
j a r i * d medico a l s a r consul tado. La 
f n ^ ' . i i if. J e Scott , « a e l r e m a d i o segnro 
P«rti C K m le « t c r ó f u l a , p e r o t i e n e q a e se t 
l a de b c o H . N i n g u n a o t r a e m u l s i ó n l i c n a 
o n a lista tan l a r g a jt t o r p r r n d e n t o de curo-
cionca en todos los paises c iv i l ixados . 
T e n e i s e s c r ó f u l a ? Pues c o m p r a d l a E m u i -

\» (te Stot t hoy miamo. L a da S c o l l 
iadvia i t iempo c a r a l a eacrdfula en 
i· i . . - rr->>ca de l a v ida , y a ae tra le d e 

ovios , adui los 6 a n o a n o a . 

Uiu ronsalra crsHi la n r i enviada por D. Cailca 
í t n - í i . Call* de Valcncu 33} . Barceloo» t omblo 
d - va cu . cn Mllot para cl Irsnquco. 

Defunció 
Pans, 23, 8'25 toit 

Bucncs Aires. — l l a mor t l 'ex-nwn»-
t re d 'Hisenda don Vcnoeslau EscaL-mt* 
La revolució del Paraguav 

Phrts, 23, 8'40 nit-
Bucnos Aire*. — C o m u n k a i f n ik- A r a | 

ci6n que e s t à conf innot c l tr ioení kleU 
ic\olu< k^iaris radicals. 

E l president d d ParagViay s'ha neío-
g l n t a l a L e g a d ó d d u r t i g n a y 

E l n ú m e r o « l e dctkmes c n d coini 
b a t dc A s u n c i ó n passa àr- 600. 
Esmorzar y audiència 

Pans, 23, « ' 2 6 #ú« 
Viena. — A l Castell d e /WnxmbrUIJ 

s'ha ccdbra t .un esmorzar en hom*- <W 
c n i l ^ a i l o r Cuillonii , q u i ' h a rd»»it s··RUi-
dameot a l nviustre dc •Ncgjo·is o i r a í » 
gers d 'At is t r ia . • 
El viatge del Kàiser 

Ptwns, 23. 10*26 nit 
V^cna, - L o m p e i ador G u i l l e m ha xaor-_ 

L a despedida l i a estat m o l t alec. 

Emprèstit 
v . P a r í s , 24, l ' 3 7 rna»ii..idfl· 
, L ' e m p r è s t i t e m è s avoy pesto, V s a M j 
dcais d d s fermcarr i ls d e l E s t a t ha & 
g u t cobert 32 vegades y m i t j a 

E l to tal dc k» suscrir es de 1 96(1 n » 
lians. 

Pera oohrir l ' e m p r è s t i t n 'h i havia p í » * 
ab 60 mi l ions . 

PROBLEMA VITAL 

El conflicte del carbó 
vT3E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

La situació 
P a r í s 23, 11*10 Ojjj 

Londres. — JAr. Asqui th ha c o n f n e j 
d a t ab d Rey, in formant lo d d rsta* d * 
c o n í i c t o carbonifer. 

La s i t u a d ó es cri t ica. L a maiorLi d A » 
minaires encara poden resistir anrant 
mes. J 

Es possible que'l di l luns, a Escoc* 
siguin molts d s que reprenguin d 19 
M H , p e r q u è escassejen d s fondop otm 
sindicats. 

E l sosteniment de l a vaga ha C O M 
ja als sindicats minaires 20 miDons ' 
franchs. 

La misèr ia aumenta per to t arreu-
A Londres hi h à sufidents qucviO* 

res g r à c i e s als d ipòs i t s f r i g o r f f í d » 

( P E R T E L È F O N ) 

Bl carbó a Espanya. — 
tudlant la qüestió. 

M a d r i d , 23, 10 o f f l 
Pera tractar p r indpa lment dc la <l**r 

tió hullera sc e d e b r a r à a q u « < a t a r»* 
a les sis, Consell de ministres a C·t»»"*' 
n a d ó . ^ 

E n l a r e u n i ó s ' e s t ud i a r àn a q i i r « / « 0 J 
importants ext rems; p roh ib i r ia c x r * ' ^ 
c ió de c a r b ó , l l iu re m t r o d u e d ó ^c ' *B 
b ó extranger, y arr ibar , si fos p r r ^ 
a la tasa. 

Impreslons oficiala 
i M a d r i d , 24, J2,30 mo. ' " » * . 
Les not ides dc Losidrcs habro Ja v·J,' 

caibonlfera segudxen essent p e s í * n ^ 
t e * . ( u 

A la Cambra d d s Comuns sTia 
la d i scus i i d d projecte dc sa'ari '"'"Lj 

Els laboristes Iwivlcn presentat ••Ji 
esmena que ' l Go e m n o h a c r o j n * ^ 
t ú admetre per creure que afavoria ''yj 
sa als obrers y pera inic no's Í T > ' " > 
que procedia ab p a r d a l i t a t AC 
, S'espera l a r e u n i ó queT dilhais 
b r a r à n patrons y raciaircs pera v i 
si a r r iben a u n acort . 

Lo quo diu en Mora», 
C à d i z . — E l f c n y o r M o f e t .ha ^ 

ta t q u e l preocupava m o l t la va^1 p 
Anglaterra,, ca l i í i can t l a de vagn ^ 
h u m a n i í a t y m i n a d d p o ! * ; X ' i ^ r ^ 

Creu que no's t r o b a r à s o l u c i ó «ï', rfi 
f l icte , c u l p a i t t a l minister i l ü b d - J r 
g l è s y c s p c d a l m e n t a M r . A s q * " " : . ^ 

E l o g i a l ' act irur d i?na d d s o b f ^ P 
obl igaren a M r . Asqu i f l i a '"«í'-'r,r5^T#' 
salari m í n i m mentres d s pa t « : * _ 
na ven d m í n i m de p w l n c t i ó -

D i u que segudx v h p n ' f · m d ^ . ^ ^ í -
d ó aquest coní l io tc . oans ide ra»» \c0^t 
sats tols d s plans d d Govern a' # 
tuarse les calamitats per ^ c v * ' ; r ; i 
preus dels articles n e c e s s a r i s P^,' v * 
vida. d s passatges de f c r r a ' a r > r v d i i < ' ^ 

Si'ls obrers provoquessin la r* , 
d Govern contestaria a b altra- ^ , w 

Se refereix a l'actitrut d d c>L(e;i*íi 
ser enviat u n e s q u a d r ó Tv.^a " ^ i r a ^ 
a l poble, f a l t a t de queviuree, "^fir 
vacuistcs. E l s soldats T a r e n ser v 
a l ' e s t a c i ó s a b r e an m à . 

L a s i t u a d ó j a n o es p o d l i o * ^ 
E i poble a n g l è s — a f e g e u c 

lÜfaliimil o q u à n i m , s'exota-
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Recorda una frase de Abraham. Ica^ 
5 ° dels vaguistes, a M r . Asqui th . V a 
Wt aquest: — Jo i m p e d i r é la vaga. 
^ b r u b a m l — Y aefuest va contestar; 

>Y o ò m s%npicleix? 
E i poble a n g l è s cs conservador. U n 

OfwSal destinat a manar l a f o r ç a dis-
j · i r ía d'aouesta manera: — Nosaltres 
«efensem «Is interessos dels patrens, mes 

í q i u defensari Tiosírcs cus es y noEtrcs 
faii·ilics ? 

l l a acabat moBtnutise ospaniat de l 
resultat del perwndrc y ric la qi:c?ri6 
social. 
pojs, etc. 

D'espectacles 
Fer no estar enllestides les decora

cions n i acabats els trajos que s ' e s tàn 
fent a l T ívo l i , pesa posar en escena 
la gran opereta scnuinufa «S. A . R.s 
(Su Al te ra Real), ha sigut a p l a ç a d a l a 
estrena « n aquest teatre pera la v i r . u i t a 
setmana. 

«S . A . R.= (Su Al tczu Real) s ' e s t r enà 
a l i t r a la nit a l Teatre N o u , del Para-
lelo. posada per l'cmpircsa ab tota mng-
nificencia de decorat y trajos. 

Sc va aumentar convmtenftneni l 'or-
<,ucstra. 

En t re L; m ú s i c h s v aTidonats h i b a v í a 
e s p e c t a a ó pera conè ixe r a l mestre I v a n 
Cnry l l . bel ira, quo t é g ran fama a A n 
glaterra y F r a n ç a per aquest genre d e 
obres y no ha f igurat encara en els 
teatres d'&spanya. 

L o d e l M a r r o c h 
( P E R T E L È F O N ) 

Sapgent fugitiu 
M a d r i d , 23. 10 tnaü . 

Saragossa.—Ab «i correu de M a d r i d 
•©ni ahir pera M e l i l l a el sargent del re-
ï i t n e n t de CeriAola, Manuel T o m à s . 

A h i r ae p r e s e n t à al Govern c iv i l una 
Parella de la b e n e m è r i t a y e n t r e g à la 
"tóJeta, el sabre y una bufanda pertenei-
«« i t s al mencionat sargent. 
j Di ts objectes foren trobats a l a via 
f p r i a y no se sab res del paradsr del 
8 e^a par escut. 
_ 1-a p o l i d a y la g u a r d i à f i v i l treba-
•*n activament pera averiguarho. 

D'una posició ocupada 
IMehlla. — Detalls de la presa de ta 

Possessió ocupada ahir. 
Desde ah i r d rcu la ren noticies pels cam-e(nenes preparant una nova o p e r a c i ó , 

finalitat dc la qual devia ser la 
R c u p a d ó de tres montanyes a Ja dreta 
Pj» Qucrt , dominant la vora esquerra, 
Jnciòs c l mont M a u r o y varis barranchs 
{Ne utiJisaven els enemichs pera acos-

sense é s s e r \ istos a les nostres po-
*lcion». 
fcEfl vista del resultat del passeig mfl i -
w realisat ans d'ahir per la columna 
Navarro, « ' a co rdà procedir r à p i d a m e n t 
• l a o c u p a c i ó dels monts anomenats T u -
« U s a t Buchi , N o r t y Sur y Quemm;ir . 
. A Ics cinch de la matinada, quan en-
S r t "o 's veva, s'or^anisaren les colum-
.'!Cs, son i ne e i general A i r p u r u ab la seva 
Jj^de Ya i amen , pera seguir el c a m í de la 

geneml Canascu sor t í de I s h a í e n 
^ f n e n t e l c a m í p a r a l d a l Quert. 
^ * j > ooihunna Perol va passar a Ja vura 
S f ^ c n a , de l r h i mentres qxie'l at>rond 
f j ^ w a s seguia la voira dreta del con-

d d matieix quo'l c o n d u í a l a van-
«Jjwda d o [cs d ú c s noves posicaons, 
* « « i s de q w »e n a d o n é s l 'en « n i dr . 

•r is genonal-; Aldavc , Jordana y Ur t a i z 
situarcn a Ras Med i t a desdc qua l po-

22g.8 domina tot ei terreny do la ojx--
•, e s t i b i nr un i roi i r . inrc . id ' • h c l i o 

Kràflca a b le? coiumnee. 
Les tres posidoos quedaren acunides 

•ttkse l a menor novetat a les vuit do l 
•nai(, 
L y W j l j*mta: de d i a perits grupus de 
^enochs foren seguint a nostres c<ilim> 

Pel marge esquer de l Quert, hoeti-
J**11' a nostres ferres, que n o sofriren 
25 dany per troborsc p i ó f e c t a m c n t pro-
^ H M S p I terreny. 

'-'cupcis d s turons de Tum-sat apare-
^ e r e n grupus de kabilenys que hostil i-
r?1*" la p o s i d ó , encara que sense passar 
" nu, essent castigats pel foch de les 
2~*9WHaidores y els trets de c a n ó aviats 
Tf*! I sha íen . 

A^acpwsts Hets resultaren varis espa 
feri ts . 

. 'es nou de l m a t í d general Ramos, 
S^-iat per u n e s q u a d r ó d 'Alfons X I I , 
ZJ·jta les noves posicions, passant des-
T̂̂ ' ,a Ras Medua. hont va rebre ins-

^ " ^ X m s del general Aldave que a la 
^ p d a visità d s turons. 
'yCf5 pes posicions ocupades h o lia-
|g sitort j a varies vegades per rvos-

frcçx.·s. si b é e'abanoonaren sempre 
l o difícil de fiostenirles, donat d 
ï u U a m c n t y estar aprop d d QtMrr. 

dos turons dc Yuin-Sat son de 
" alsada; e s t à n situats a menys de 

, • k ü ò m e t r e s d d Quert. davant l>cr 
j T ^ n t a l m o n t Mauro . H i h à quatre )d-
Ç^ftres d e les serres dc Scmmar, t a m 
k" .ocupades, que s'aixequen quas; e n 

^ e m b o c a d u r a d d Quert . > 
ik0**' m é s fèrt i ls que totes les daques-

1 e levac ió d'aquestes serres es Üa 
1 ^ 9 metres y Ics tres noves posicions 
'W» ·ten <lc 01011 va,cir e s t r a t è g i c h , puix 
l í i J ' , n e n d congost y barrancades que 
^ ^ « • v a l'eneroicb pera sor t i r dc Bes 
y / p j ^ s d d mont M a u r o sense ser vist, 
jjjj**^ves sant el (.hiert a r r ibava a l peu 
fcirw^!* ^ * Qvasl totes les nostres p o 

J^eorama oficial. - Les 
Posicions ocupades.-UJ» 
?0*t combat. - Baixes 
I,l»poptants. 

i , , .„ M a d r i d 23. 4,15 tarda", 
J ^ ^ H a , 23, a la l ' I S . — C a p i t à gene-
«on-? ministre dc la Guerra. — Com a 

" o a r i ó ai meu telegrama d'aqueit 
Posat a Ras Medua, t inch l 'honor 

k ^ ^ t i f e s t a r i i que la o p e r a c i ó pera pos-
H^^Oarsc deis Tumiats y S a m m a r s ' t u 
*• S J ^ " 3 1 ab o :drc perfecte, replegant-
JB 'ropes que no havien dc quedar 

^ ^ ^ l o v c s posicions, a les quatre dc 

k t i í t j . Clnrh columnes que han conm-
^ « J r A·ni l ta t . son i ren dels campamsnts 
§e e» al ferse de dia. dirigintse la 
«Ĵ j JWaíico desdc Isliafcn a apotlcrarsc M tî 1",** del Sur y d e s p r é s d'aquest 
V r ^ 1 Nor t . La den Perol s o n í dc Kas 
!«»i(>r y «enía per miss ió apoyar a l ' an -
J-a ( j : , '.'Wrxant per la vora del Belma. 
? diJi Cf?ro"rt Finucras ho dec tuk per 
Cas^'soaa entre iicjuest barranch y T i -
« n c ^ J ^ V ^ a n t envers l i a r r o r r a . L a d d 
t*?8ut n 1 ^ " ™ ' P*™0* dc Tifasor. ha 

' ' O U H I ^ o n sobre Sammar, que a 
" d m a t í j a estava en poder seu. 

ÍP'U'in * reserVa pera poder acudir hont 
* "x- * u é s . tenia la columna Ixipez He-
V ' i f^r ,?c Prinicr se va situar a Palhcn 
B ^ W í s a v e n ç à sobre l a n t i c h rok de 
• J W jr^o/P * pun t m é s avencat, pera 
w^çh. O ' ^ o s i c i ó de protegir d re-

? ' ^ L * forces d d s Tumia ls , com 
5 * W " X . ' l a n ocupat Sammar. se'ls ha 
^ Ç a d n n oportunament material defor-
t ^ n «i T Y ^ d e s de campanya^ 
M ^ I Ó ri« t 1 1 " d t l ^ quedat un 
J ' í e K , , ^ , ^ Fernando; cn d d d N o r t 
» y T i ; ^ ^ « « x cos y una ba t é -
vi aí> t r ^ a i a r permanescut A u p u -
B? v « « d l o n s d 'Afr ica, u n esqua-
Sf" un ^ c o i u p a n y í a de forces rejiu-
ferfa e s q u a d r ó de TaxdirT y una 6a-

^ " • " y ' d e ^ f x1 v i s i , » r d s dos T u -
íí '^· 'Kiai S r é s ^ " W * . desdc hont he 
iL^Hve. , „ í ^ ' e c h - A n aquesta l io-

jJ'/'-·ació ^ * v e " » d e * les obres de 

*<TVV"aJ K « ^ 0 P ha w w i aquestes 

fonroes niarxant pr imerament ab Ja Ci> 
hnnna de Figueres. 

Nostres baixes han s igut ïHoít escas
ses en aquesta par t y l 'enemtch ha d e 
g u t suf rir bastant havent deixant a lguns 
cadavres que no han pogut retirarse a 
la vora esquerra de l riu. 

Duran t t o í el m a t í ha esta: t i t o u / .nit 
els Tumi. i ts . p e r ò aquestes son po^kxms 
tan exedonts que n o s'ha a i r e . i t a s ei* 
d d s barranchs desdc hont fcya }'- h, 
evitant t a m b é d quc's feya desdc dites 
posicions. 

Per l a . s ç v a par t la columna Nava r ro 
t é l a mis s ió o c p ro teg i r la zona com
presa entre Tunuat y Trcv ia . pera evi
tar que l enemich proredeot del sok dc 
Fj lCalzuya tractes de coocarsK a l Est 
de T i d i n i r y a i l lar la p o s i d ó d'aquesta 
par t sorprenem la columna > d s con 
\oys que all í s'hi bax·íen e n ^ i i t . Sur t i 
pera nixò ab una co'.umna de quatre 
batallons, dos esquadrons y dvies bate
ries y en Ics primeres hores n o f o u m é s 
quo l leugerament b o s r i l i w t ; p e r ò a l cor 
mensar d replech a l cauiponteni annt 
j a ta ida , comensaren a . i f iu i r moron en 
n ú m e m l a n coeisidcrable jiels barran ' lis 
y altures i i r ò s imcs cpic feren j n o l t difí
c i l y p e n ó s d i t moviment , d qual n o 
s'ha acabat fins al vespre. qu<- es quan 
C3i t ra \a c n d campament d e s p r é s de 
sostenir u n a forta l lu i ta en la cme, si 
b é J>en> causat moltes baix«v al ene-
mich , t a m b é n h e m t'm^ut m o t sensibles 
per nostra part, y encara que n o ronech 
noms. qi:-- n u ne pegut adqu i r i r per 
tmpoi&ibi l i ta t mater ia l de fer'-.o a causa 
d'haver acabat el çoenbnl ' j a m o í i dosa 
la ni t , nostres baixes son, segons m e 
oofnumca n u m è r i c a m e n t : u n quefo y IÏVS 
o í i d a l s morts , a l t re quefe. > tres ofi-
oiaLs ferits y u n quefu y un oficial con-
tufos, un muirt de tropa y 47 ferits. 

E l combat sostingui per aquesta ca 
hmuia h a sigut incat for t . p e o ha o x i r 
seguit l 'objecte quc's proposava trrta ve-
gada que l'eneirach n o ba po^ut reamaH 
d p l a n que tonia, se^-ons h e manifestat. 
Desertors.—Bis captius 

a M d j í d , 23, S15 tarda. 
M e l i l l a . — H a n a r t i b a i a la p l a ç a , c o n 

duits por forces d e l r eg imem· de l 'Àfri
ca, dos deserCurs de l a l l eg ió extxango 
ra d e A l g è r i a quc's varen presentar a l 
campament de Tifasor. 

.Un d W l que paria espanyol ha rrfe-
m que varen ser fets presoners pel M i í -
n a n y que ocupaven la mateixa casa 
que'Is captius espanyols, germans P e 
Ora y Joseph. . 
, Aquests e s t à n mol t apenats. per quo 
desconfkn d'obtenir la ULbeitat. 

E l s desertors els varen proposar que 
fugissin a b ells, p e r ò s 'hi varen negar 
per p ò r de ser sorpresos p d s seus guar
dians, t 
, A l campament d e Sant Joan de les 
Mines a'ha presentat u n m o r o portador 
d 'una oarta, manifestant desit.o- d e par
l a r n b d general Ak lave . 

A j ud i c i de l c a p i t à Barbeta, d i t a c a r 
t a d e u procedir d d s germans captius. 

Detalls de la operació 
. » M a d r i d , 23. 015 p i t . 

^ t e l i l l a . — L a o p e r a c i ó realisada nh i r 
cons t i t u ï a una necessitat inaplassablc. 
pera impedi r quc'ls moros fessin cons
tants incursions per la vora dre ta d d 
Quert . 

í i l c a p i t à general, d acort ab d quefa 
d d . Estat Ma jo r , general Jordana, t a 
decidir ocupar d s Tumiats . dos turons» 
un m é s a l t que 1 altre, situats a la ma-
t d x a banda del Quert, a uns sis Jcilò-
metres de la seva desemboradura. • 

Constitufa c! complement dc l a ope
rac ió projectada la o c u p a c i ó de Samr 
mar, poblat proper a l riu, no gai c Jluny 
d d n a r . 

To t estava disposat desde la t a rda 
anterior. 

S'enviaren convoys ab material d o 
campament y foxrifi-aeió a les avensa-
des, desdc ahont s'havien do r e r a d i v a 
les noves posicions a ix ís que fossin o u-
pades. 
. A les d n c h de la matinada va sor t i r 
d e la p l a ç a e l quarter general d d gene
ra l Aldave , en el que f iguraven d quefa 
d d Es ta t Major general Jordana. |cls 
ajudants, hnonts coronels G a r c í a M i m 
cebo y Costa, d general Urzà iz , d c o 
roncl Mateos, cl comandant Canten, va
ris capitans, c l t inent c o i t n e l Bar re ra 
y alguns metges. 

A r r i b a f e n a A t í a t c n a Ics set. d d roatl 
y desdc a l l í , a caval l , sc d i r ig i ren a 
Ras Medua , a b escolta formada per u n 
e s q u a d r ó de Lusitania. 

Seguien dos cotxes Lonncr , en pre
visió d e q u . s ha ué> d:! tras a ' a r feritií 
a l a p l a ç a . . 

A 3«* vui t de l ma t i eniKiren a Ras 
Medua • • 

Desde l in in tensa balconada na tu ra l 
truc t é l a pos ic ió se podien observar a 
sin^olc vista els inovuncnts dc les co-
tonwif. 
, La o p e r a c i ó havia c o m e n ç a t a l ferse 
dia , pena, l o qual •'aron sor t i r siuiulta-
niaiucnt Ics columnes de Jshafen. Ya-
zamen y Tifasor. 
" L a d d general Carrasco, que va sor
t i r de Ishafen. se composava de tres 
batallons d e San Fernando, u n e s q u a d r ó 
de T a x d i r t , una bateria dc raontanya, 
una e s t a d ó òp t ica y una a i r J ï u l a n d a 
de Sanitat. 

D e Bas Medua varen sort ir dues c o 
lunmea: la don Perol, ab el r e g í mena 
de Mal lorca , o n b a t a l l ó d d Sç r ra J lo . 
u n e s q u a d r ó de T a x d i í t . una bateria 
de monlanyf l . l a e s t a d ó òp t i ca y l 'am
b u l à n c i a y una s e c d ó de l parch m ò -
v i l ; y la manada p d coronel Figueras, 
composada per ais companyies do M3» 
l i l l a , u n ba t a l l ó d » Ceuta, u n e s q u a d r ó 
d 'Al fons X I I . una bateria de mentanya, 
la e s t ac ió ò p d e a y ona s e c a ó de mum-
cions d infanteria de l parch mòvi l . \ 

D e Tifasor va sortir l a columna A u -
tmru . formada per tres batallons Ü A 
i n c a , u n e s q u a d r ó de Taxd i r t , la es
t a d ó ò p t i c a y l 'ambulanria . 

L a oahimna L ó p e s H e r r e r o va polr-
t i r de Yazamen, ab dos batallons de 
Wad-Ras, o n e s q u a d r ó de Lusitania, una 
bateria de raontanya, la e s t a d ó ò p ó c a y. 
l ' amt /u l andx 

£ 1 general F a m ó s , que manava l a 
divis ió, o rava ab la o n t a n » aeoovi, 

a b u n e s q u a d r ó d 'Alfons X I I , p d la 
p a r t esquema-

L a oohjmna N u a r r u ab I • ' . . t . i 
Dons de c a ç a d o r s , da - esquadron- t ie 
Tax<Hrt una bateria de n^mtanya 
l ' e s t a d ó òpt ica , va sort ir dc Y a d u m ç n , 
al' ferse. d i a y va ocupar, a l Est , T id -
nif , p o s i d ó situada, entre Taur ia r l l a n -
Ulat-Gancnt y Trevia , pera imnedi r i j u e 
l'encmacli intcnti'-s arribar .lacant dels 
T u n à a t s . 

E l to ta l de les forcees que varen pen-
dre part on la .operac ió sumen 13,700 
homes y 2,460 cavalls, dividi ts en 15 
batallons, 6 esquadrons y 5 bateries. 

L a columna Carrasco va avcnsar.pa-
r a l d a m c n t a l Quesrt, cap als Tumia ts , 
y va ocupar T u m i a t d d N o r t a les 6'45 
minuts o e i m a t í , y T u m i a t del Sur o 
les 7'30. 

A b u n a secc ió d'ametraliado.-es va ocu
par la columna Aizpunr . a les 6'30. l 'al
tura d c Sammar. 

N i l a columna d d general C a 
rrasco n i l a d d general A izpu ru varen 
engegar u n sol t re t . 

A l veure la seva arr ibada, nombro
sos i n d í g e n e s d 'un y a l t re sexe, que 
pasturaven remats a Imr ra ra y Siün 
mar. varen passar d Qucrt cn precipi
tada fugida no obstant n o haver sigut 
mokstats, 

E l general Carras"o, des^ivs dc dei
xar c u T u m i a t d d N « r i u n b a t a l l ó d e 
San Fernando, la bai·oria. les a íne t ra -
Hadorea y mit ja c i r apony ia d'engmyers, 
y altre ba t a l l ó dc Sau Fernando y mit
j a companyia d'enginyers n Tumiat del 
Sur, va tornar a I s h a í e n . 

E l general Perol va .ocupar d t u t ó 
i n t e n m t g , entre T u m i a t y Tauriat-Zag 
y aixís va apoyar al general Carrasco. 

L a columna de l corone! Figueras va 
avensar per la dnnsoria d d s barranchs 
de Bohua y TifasiiT cap a Sammar; 
se va d e s p í e g a r en gue r r i l l a davant de 
les posicions y va cob i i r l a línia, fron-
tcrisua al Quer t fins als Tumiats . 

L a columna d d general I-ópcz y He
r r e r o va marxar per T a g Dahia y Bo
hua pera sor t i r al encreuament d d s ca
mins que h i hh entro'ls poblats dc A l a l 
y Ben Zabant. E n aquest punt va per-
m a n ò i x e r de r c i c n a -

A les vu i t d d mat i se vegé a rnbar 
a la desembocadura d d Quert d s bar-
oos « P r i n c e s a de Astur ias» , «.Mvaro de 
Bazàno y «Layas , que anaven pera coo
perar a l èxit dc la o p e r a c i ó . 

U n a hora m é s t'art se sentia foch de 
c a n ó de les bateries dc Ishafen mot i 
va t po* l a presencia dc grupus que i n -
Ccntawn posarsc enfront d d s Tumia t s . 

I . a i t i l l e r í a l i o vn impedir . 
E l p r imer l ie l iograma rebut a Ra*;-

M< .lu.i rotnunicava que a les n w i ha
vien oo i r ença t a T u m b t y Sammar les 
obres d - fort i f icació y que davant d d i c s 
s e presentax cn petits grupuJ dc rebds 
que dcwlc la v o r a o:>osada coenençaven 
a l iceri l i t^ar. 

Afeg ia 1 h d i o .•ra·ua q u N con-c-taven 
l'infarwería. y les anKt ra l I adores, q u c l s 
iv-bels feyen senyals en pe t ic ió d o re
forços y la o p e r a c i ó havia s o r p r è s a l 
enenrich perque s 'havia donat comote 
d'ella quan ja havien sigut preses les 
posicions. . , . , 

E n í - a r n afegia d despatx l i c h o i r a f i c h 
quo 'Is nfenys intentaven taHar la c o 
m u n i c a o i entre T u m i a t y Ishafen. 

A l l a \o r - : el general Aldave. d acort a b 
d general Joidana. va disposar que ' l 
general P c r o i se s i tués en d » punts 
convenients pera teni r a ra t l l a a l .«»> 
mich. A i ^ í s tpiedaren les comuiyr;iiCictis 
perfectament assegurades y <si prcvb·ió 
de quolsevoi contingencia sc va orde
nar a l general López H e r r e r o que aven
c è s cap a l zok v d l dc Tela t /a de Beni-
bugafar, formant à n g u l ab d * Tumia t s 
y Sammar y que e s t i g u é s atent pera 
protegi r d c a m í dc Isl iafen. 

1A. M d i l l a IKUI a r r iba t avuy d s mor ts 
y ferits de nostres tropes, i 

E l s ferits han ingressat en d s hospi
ta ls : en d d d B o n A o o r t d s tmefes y 
oficials y en d D e c k e r els individtais 
d e tropa. 

C o m que encara n o s han rebut n o 
t ines d d n l í m e r o total de I w i x c s la 
censura n o permet telegrafiar d s n o m » 
d d s morts y ferits. 

Po t dirse que la l i n i a dc foch s'ex-
ton ia per t o i a la vort» esquerra de l 
Q u c r t y dc cara a Ics noves paàiAaàb 

E l s harquenys han fet cn altnms m o 
roents foch nodr id í s s im . p e r ò d s seus 
projecti ls senyalaven curt o no feyen 
manch per la p o s i d ó desventatjosa d d 
enemich. 

A Sammar. ahont ha qucJat d gene
ra l A i / p u r u . h i h à u n gran edi f i r i aban
donat y m i t g cnder r ' x ·n t flue s rmWa 
haver sigut mesqu r.. 

Ancxc a d l «c 'n veu un alfrc m é s 
pe t i t que demostra haver scrv ' t d'esroJa-

A b d ó s s e r i d x o n pera a p o í o n t - i r a les 
forces r egda r s i n d í g e n e s . 

P ron de Sammar y sobre u m sc.ra 
que domina d poblat, na q u e l i t el re
giment d 'Afr ica al> d r o - o ^ d V i H i l b a , 

H a n passat l a n i t fota cobert t d s 
d s soldats de la pos ic ió . 

A h i r , trobantsc' l general Aldave a 
Ra ' Medua se presentaren <!o i m r o s 
germans odictes a Espanya, e's quals 
H manifestaren que en la escaramussa 
de l a passada n i t que ( i n g u e n n que 
sostenir a b un g m p u de malfactors ri-
fenys que tractaven d'as-altnr el j o b l a t 
d ' A c u i r M ' A i d a r . Iionf habite-i. situat 
a l a retaguardia de ivo-tra po^i< ió de 
Ras Medua- d s roalfacrors atravcs^a'en 
d Quer t pel barranch de B o h u i y arri
baren fins d caseriu. 

Els moradors s'eiueraPcn quan aquells 
ja estaven dintre y fo rçaven la porta. 

Tots d s homes úti ls s ' aper r ib i ren a 
la ddensa. 

La l lu i ta va ser cnjarnicatLi , durant 
el foch desdc les «feu fins a les dotze 
de In matinada. 

F I assaltants abondomren, al retirar-
se. dos morts. 

U n gran reguer de san<:h demostrava 
que i-aren temr ferits quc's varen e m 
portar. 

Els moros mostraren vames de mr 
tatxos maiiser y remmgfon, t robant ade-
m é s u n turbant empa|rat en sanch. 

T a m b é portaren vans d e c : e s . 
Solicitaren p ro íeoc ió pcitjuc tetnen sc 

repct i· ixin d s aHachs norturns de la bar
ca pel curs inferior d d Quert . 

Se'ls d i g u é que avuy s'aniria a ocupar 
d s turons dc T u m i a t y Sammar. ab 
lo que s'evharia la r c j ï c t i d ó dc dites 
agresions. 

D'aquesta manera q u e d n r à n protegits 
els turons rompresos entre ' l Quert y 
Tifasor, aTiont desitgen tomar , sotme-
tentse. m d t s dels que'ls abandonaren y 
s'uniren a la barca. 

Se d iu que e b anunas de pau que 
feyen d rcu la r d s moros poden ser u a 
pretext pera guanyar tenips. 

La comissió mixta 
L a comiss ió frandi-espnnyola en, la 

seva r e u n i ó d 'avuy ha a d x a t comple* 
lament resolta la qües t i ó d d Banch ma
r r o q u í . 

Sobre l a f ó r m u l a presentada pels d o 
legats francesos respecte al extrem de 
les Duanes, que ha quedat pendent, ba 
formulat algunes obeervaraons d senvor 
VaWés . 

Aquest punt s e r à t ractat en la r eun ió 
del d i l luns , 

La ensenyansa a Ceuta 
E l ministre d ' I n s t r u c c i ó ha celebrat 

avuy una extensa conferenda ab d g e 
neial A l f au sobre l ' e n s e n y a n ç a p r i m a i 
n a a Ceuta. 

E l senyor A l b a ha o tmceíb t ab des
tí n premis als alumnes de les esco
les aOi estableites la quaot i tx: de 1 500 

J l l o t i o i o s o f i c i a l s . 
L e s b a i x e s 

M a d r i d . 24, l ' 2 5 mafinada. 
À C o v e m a c i ó acaben de f a - x i m : i a i 

tolegvanw i 

dc l a b r i g » 
rand de C 
Uancda y c 
COB i l o n Jo 
l i c r y don 
han s igut 
pera e 

• ial de M e l i l l a , quo d i u : 
en la o t e r a d ó d'ahir, son: 
de cassadors, d t inent co-

iclana senyor L ó p e i A v e 
segons tinents d d mai d » 
Rabadan don R a f d Car-

a q u i m R a m i r e i , pvxrts, quo 
isladats ;ui aquesta h l a ç a 
l o s ; ferits, d coronel se

nyor M a n r a j u . d p r imer pnont tíon 
Joan G o m à l e z M o r a y d segon t ú u a i t 
d o n F randsco R u ü Rilucra, de O u r l a d 
Rofl r igo, y d. segon t inent de Chicla
na don Gabriel Lozano: o o n t ú s , d t i 
nent dc T a r i f a don A d o ' f L o b o ; 29 b 
d i \ i duus de trcçja morts, enterrat- , i l 
cement i r i dc V ad unien ^ y 77 ferits, «" 

A d c m é s , en la c ^ x r a a ó de.ls Tumnats. 
durant d dia, hem t i n ç u t ferits d oa-
p i t à senyor M a r t í n e z S i raana y d n -
nent d o n EiMT-h Cardona, de San Fer
nando; d t inent don Joseph EL'ctimer, 
dc Taxd i r t , y quatre dc trooa, fer i ts ; 
d sdda t d 'ar t i l ler ia Joseph alVIs , y de 
SÍUI Femaiu lo d sargent A n g d G a n i a 
y d s soldats B a í d o m c r L u e n g o y Deo-
gia<"ics Ribera. 

l í l general A ldave d o g l a l a d i r e o d ó 
d d combat y a l general 'Navarro. 

H a sortit aqesa na rda un cenvoy a b 
d i r ecc ió ai Avençan»çnt . conduint morts 
pera ponai los a Mel i l l a . 

^ q u e s t mat i d general Navarro a b 
dos batallons y d ú c s bateries h i reco-
nçgttf el terreno, trobant 18 m o r t : enc-
jrvtchs y moltes exca.vacio«i5 de M-pul-

U n dels c a d à v r e s trobats se d iu que 
es el que manava la liarca. 

E n p rev i s ió d'aconleixena-nts s'han SÍ-
tuaíl a les estribadons dc T i r i n i r d ú e s co-
í u m n e s , que han marxat una per dha 
mentanya y J"altra per Ics estnbacioiib. 

( D E L ' A G E N C I A H A V A S ) 

L'acció francesa 
P a r í s , 23. 10'40 m a t í . 

«Le Mat in» publica u n despatx d o 
Tdngor d ien t que segons noteies de l 
d i a 22 la s i tuac ió ha mi'iocar als vol-
tants de Fer y iMieqmne^, a c c n s c q q ú c n -
cia de la o p e r a c i ó de pol ic ia efectua
da darrerament per les columnes fran
ceses. 

C o n s e l l a i H l í s s e u 
Pa r í s , 23. l '43 tarda. 

E n d Consc í ; edebra t avuy al El is -
seu, M . P o i n c a r é l ia fet una expos ic ió 
de les qües t i ons pendents, fixantse es
pecialment en les negooacioos franch-
espanydes. 

l l a cuiímciat que la missió Rcgnault , 
aoompanvada. en l a darrera etapa pel 
general Momior , e n t r a r à a Fer d e m à . 
diumenge. 

E s p a n v o i s y f r a n c e s o s 
P a r í s , 23. 2 1 6 tarda. 

T d n g c r . — E l coronel espanyd senyor 
Fcrn.indea Sibeetrc ha s íduda t a l m i -
n « i ; c f rancès M . Regnauh. a l seu p à s 
per Alcàzar , fen t l i revisior les forces 
c s r a n j d c s . 

l l n destacament esponyd ha dotiat 
escolta a la missió francesa f ins a cer
ta distancia al Sur de l a vora esquerra 
d d r i u Lucus. 

1» 

Y TELEFONEMES 
DE " L A V E U DE C A T A L U N Y A 

f E E R T E L È F O N ) 

La «Gaceta* 
M a d r i d , 2J, 10 mat i . 

L a » G a c c t a ; pub l ica : 
Concedint Ja gran creu d d Mèri t M i 

l i t a r blanca al contra a lmira l l don Joseph 
Ferrandiz. 

Decrets, dc Foment comunicats ahir . 
Resolucions sobre notariat adoptades 

E»d ministre de Gracia y J u s t í c i a en fe-
irer ú l t im. 

Relacions de les reclamacions formu
lades per corporacions dc bendicencia 
y i n s t r u e d ó solicitant e x e m p c i ó d'inscnp-
d ó pera venda de bens en primera y 
segona hipoteca. 

Nomenant a don E m ü i FemandezGa-
l i ano y a don R a m ó n Torres y Casano 
vas ca f ed rà t i ch s de tècnica Microgràf i -
ca y H i s t d o g í a vegetal y animal y Pa-
t d o g i a Q u i r ú r g i c a , respcaivament, dc 
Barcdona . 

Nomenamenls fets a proposta d d m i -
p i s t ó i de la Guerra, dc personal su
bal tern d d ministeri d ' I n s t r u c d ó públ ica . 

Resolent varis expedients de regisme 
esedar, entre ells d s dels Ajuntaments 
de T u a d a de Segre (Lleida] y Ciurana 
(Tarragona). 
Lo que diu en Canalejas 

M a d r i d . 23. 2 tarda. 
Aquc.-t m a ' i ha rebat d president de l 

Consell m d ; e « comissions en sen des des
patx oficial . 

E n t r e d i c s figurava una d d C í r o d 
Mc iean t i l , pera p r e g a í l i dongm una con
ferencia c n a q u e í l Centre, a lo q u e l 
president h i b à accedit: a l t r a dc Bilbao, 
pera gestionar la cessió d'uns terrenys 
pera quarters: a l t ra de J a é n , presidida 
p d senyor l ' m lo Pa lado , pera assump
tes d ' i n t e r è s provincial , y a l t r a d'hul·lers 
y industrials, pera exposar al q u d e d d 
Govern d temor de que's produeixin 
greus trastorns c n la i ré iustr ia y d a > 
m e r ç madrilenys, per falta de c a r b ó . 

Mol l e s cases s'han quedat j a sense 
rolc pera'Is seus usos corrents y la fà
brica de gas ha tancat j a en la venda 
d'aquest a r t i de . 

E l senyor Canalejas d s h i l ia mani 
f w t a t d desitg d d Govern d'adoptar 
tota classe de mides pera s o m r al pas 
dc Ics c o n t i n g è n c i e s quo t i ngu i ÇLQUÍ 
la p e r l l o n g a d ó dc Ja vaga hullera d A n 
glaterra. 

l ' r ec i sammt el Consell que sc cclubra-
l à aquesta tarda a G o v e r n a c i ó t i n d r à 
c o m objecto important t ractar daquest 
assumpte. 
' T a m b é l i a visitat al senyor Canalejas 
una comis s ió formada pe! cofntc dc San
t a L u c i a y altres pera dona r l i compte 
d'havorse constituit una sociotar d'avia-
d ó nacional y d'estarse formant ara d 
C o m i t è d ' I ionor. 

E n aquest f iguren ja d s sen>-Qirs oonv 
de Romanones, Vil lanueva, m a r q u è s de 
Portago y altres personalitats, y desit
gen els organisadors q u e l senyor Ca 
oalcjas h i t ingui t a m b é son lh>ch. 

E l q u d e d d Govern ha a c c e j t ó t k i 
oferta. 

Quan estigui constituit d comi t è de 
honor se o fe r i r à la p re s idènc ia a l Rey. 

Aquesta societat projecta un concurs 
magne d e av i ac ió y pera po r t a rk» a la 
p r à c t i c a calcula cuc necess t t a rà 150,000 
pessetes, que s ' a r b i t r a r à n fent una crida 
dc aussih a tots d s ajunuznents f 
Diputactons d'Esponya-

£ l concurs se c d d > r a r à n i a e r ò d r o m 
dc letafe y a c a b a r à ab un raid ab 
escala en t a c s les provindes que ha
g i n contr ibuit ab qoalscvulla quanOtas 
a sirfTHgar d s gastos d d concurs. 

D e qües t i ons mtemadonals res de new 
ha comunicat avuy d senyor Canalejas. 

Ste l i han fer algunes preguntes sobre la 
I n t e m a d o n a J i s a d ó de Tangcr, pe rò tant 
d ' a ixò com d d curs dc les negociacions, 
ba manifestat d president que t>* l o 
que's d igui es tà mancat dc fonament y 
sobre tot prematur, 

Desfalch 
al Rio de la Plata 

Madr id . 23. S'IS tard-i. 
Aquesta tarda ha c o m e n ç a r a circu

lar a Borsa d rumor de que * h» 
caixa d d Banch d d Rio de ta Plata 
•'havfa cnmè« u n impomani «lestaJch. 

Ens hem entrevistat ob d gerent de 

NERVIS 
La 0pH«jui*, Auterum eonenliio*í. tirtlchs. trtmnlors. 
rtdímtmU d4 eap. humfHl, nigninfa. nsuralgits reòelda, 
paipitaeims iU tor, detcuruúserrunts. tufèeh. pSrdua i» 
flWiMHa r d o n A i « e c l d e a U nerrio<oa. •« curca • e m p r · 
prenent l ' aeradlUl E L I X I R B E R T R A N . 
V e n d a : P a r m a e l a B e r t r é n , P . J o n q u e r e s . % 

d i t Banch, senyor Motos , qu i ens aca
ba de manifestar que, en decte . a l 
caixer, Manuel Mart inoc Guibelalde. de 
29 anys, "havia dcsapaTcscur a U r . no-
tantse l a f .ü ta dc 40,000 pessetes, ignc<-
rantse s i ' l desfalch a k v n ç a r à una x i 
f ra major, perque no por apreciarsc en 
defini t iva fms quc's fassi b a l a n ç do com
provac ió . 

E l senyo. Motos ha presenta: aquesta 
tarda la corresponent denuncia a l j u m t l 
do g u a r d i à . 

E l q u d e superior de pcbcia ha en
carregat a l inspoctoar general senyor G u 
l l o n ki busoa y captura d d caixer Mar-
t ínea . 

La Mariani 
«El Pai-- . recu l l imla d 'un d ia r i d c B r » . -

nos Aires., dona Ja noticia de que s'ha 
tornat boja, a ItaJia. l 'ac-riu Teresa Ma
riani, 

A l ' A r g e n t i n a 
Donya E m ü i a Pardo Bazan prepata 

una excurs ió a l 'Argen t ina pena donar 
varies conferencies l i te ràr ies . 
La Iglesia de la Paioma 

A les on/e d d m a t í s'ha celebrat, ab 
•,m: ::ada sotcmnitat, la missa inaugural 
deC nou temple de la Mare dc Deu de 
la Paioma. 

Lçe cascs dol í a r r e r y dels adjav-ents 
l lu íèn en sa majoria vistosos domassos 
y en aJguncs apareixien tots d s balcons 
adomais ab magní f i chs mantons de Ma
nila. 

FJ temple, a l que han c o m e n ç a t a 
a tu th t els invitats a les deu, presentava 
m a g n í f i c h aspecte. 

T o c h a b a ï u de les o iuc s'ha presen
tar y ha entrat al temple soia tà len» 
d bisbe de M a d r i d . 

A les on?e en punt. y ab la matc -
xa c e r i m ò n i a , han fet la seva entra<la 
nru l l i t s fora d d temple per les ac!a< 
mae íons de la raultituí y dins als acorts 
dc la Marxa Rcya l . e x c - j t a d a i)cr Por
ga, d Rey y les Remes, seguits d d s 
d e m í s membres de la fanalia rcya l y 
ab sos respectius seguids. 

E l Rey vestia uniforme dc cavalle
r i a ; la Re ina Vic tor ia anava habilhw 
da ab trajo de vellut negre y p u n ' e 
Urna d d mateix color : y tamfoO vestien 
de negre y al» mantell ina la Reina Cns 
t i i u y Ics infantes Isabel. Teresa v L l u i -
•si. L ' infant d o n Carles anava, dc mi< 
litar. L' infant den F e r r à n n o h i h à as
sistia 

A I presbiteri han o·-ur.et e b seus si-
c a k d p r o - N i m a dc S. S. y d bisbe 
de Sión. 

l l a d i c i a t . de pontifical , d Wsbe de 
ManUíd, assistit p d R o t o r y dero de 
la nova iglesia, ^ 

L 'orga y una nodrida orquestra, d o 
75 e-xecaitanls entre m ú s i c h s y cantors, 
han mtcipreta i la u u í s a en «ku dc Es
lava, baix la d i r e o d ó d d mestre A sec n a 
Ro-a . 

H a • • . ; . . • l a c à t e d r a sagrada d iP. 
Calpena. qu i ha p n j « i u n d a t una o r a c i ó 
a i K - l o g è l i c a de les g lò r i e s y (rrandeses 
dc- M a n a , baix la a d x - o c a d ó de l a Pa-
loma. posant de rel leu d c a r à c r e r po
pular d'atpicsta d e v o d ó , que a M a d r i d 
esborra rote- les diferendes sooals. 

Les Remes y infantes Ihi íen la me-, 
dalla de la C o n g r e g a c i ó . 

Acabat Pacte, d p r d a r oficiant ha 
d o m t la b e n e d i c c i ó popol y d s Reys 
s'han ret i ra t a b c l mateix •x·rmionial 
que a l 'arribada, essent tahuhus a l ca-
carrer ab les mateixes acLunpdons que 
a la entrada. 

Algunes senytsctcs dc la ansiocracia 
han Tet una i dec ta que "ha donat quart 
nosos resultats. 

Consell de ministres 
. M a d r i d , 24, 12 30 marinada. 
A Ics sis de i a tarda s'han r emur d s 

minista-cs en Consell. . 
A l entrar, e l senyor P ida l ha confir-. 

mar que'ls liarcos oc )a esquadra, com
b i n a » ab l ' a r u l l e r b , han causat mol
tes baixes als moros. 

E l general Luque l ia d i t que SODB 
dupte Ja boira va impedir copiunicarse 
ab les a v e n ç a d e s . perque p o s'havien 
re lmt noves not ir ies del combat . 

F"! Con-:'-!'! ha acaba: • dos q u i r t s d o 
nou. 

E l sen\or Barroso ha manifestat que 
han tractat dc la qües t i ó d d c a r b ó , 
ex ̂ minant els datos que portaven d 
ministre d 'Hisenda y c l president. 

J l e m parlat l largament y s h a acor
dat gidoptar mdtes mides p e ï a CStiaH» 
l a t per una par t l aument de la p r o 
d u e d ó d e c a r b ó y pera que s ' e n v ü 
c a r b ó d ^ m n y a l t ra part . . 

Per m é s que s'ha par la t de l a p r o t u l » 
d ó d e la e x p o r t a a ó de l c a r b ó n a c i ó 
na l y de l a rebaixa d d s dret^ arame-
laris p e r a l c a r b ó extranger. i » l i e m 
creguc arr ibat d moment d adoptar 
aquesta mida extrema. t 

E l s senyxirs Luque. Canalejas, V i l l a 
nueva, G a i d a Pneto y Barroso han par
lat de les conferencies que havien ae-
lobrat ab d general A l f a u sobre assump
tes administratius de Ceuta. 

S'han aprovat expedients de sumimstre 
dc queviures pera Is penals d d Puerto 
de Santa M a n a y San Fernando. 

T a m b é s'ha aprovat la s u b v e n d ó de 
Foment p o a ' l Sindicat de M o r a d 'Eb ie . 

S'ha parlat en d Consd l dc l a re-» 
XHIÍÓ de a j ï a r d l a d o r s celebrada a casa 
d d senyor Canalejas pera resoldre l a 
qües t i ó d d s paletes madrilenys. 

Sc e d e b r a r à al tra r eun ió pera resol 
dre aquest plet. 

De Mel i l l a no s'han rebut noves no
ticies; sols un tdegrama de Mar ina con
firmant que'ls canons de l'esquadra va
ren fer m o l t m a l a l cnennch quan 
s'apropava a les noves posicions de l u -
nnat. _ _ _ . . 
LMlluminació de Madrid 

S'ha reunir l a junta d'assodats AeJ 
Ajuntament peta discutir la r c a i o v a c » 
del contracte ab la companvia de l gas. 

Despi t s d ' una dismisio laojriosissmia 
s ' l » acceptat una esmena, que passa
r à a ser dictamen, d d senyor G a r c í a 
Quetido, proposant que a l concurs pe 

. r a l afumbrat de M a d r i d s'admetin sols 
proposicions ofe r im l a tumbra t d ò c t r i c h 
ab c x d u n ó de les ofertes que pugui fer 
la Companyia de l gas. . 

Càtedra tich 
Aquesta tarda han terminat les ODOSI-

cions a la C à t e d r a de È t i ca , dc la U n i 
versitat dc Barcdona , conceanitla ei t n -
bunal a l advocat don T o m à s Carreras 
y A n a u . ^ . . 

£1 desfalch 
L a p d i d a ha estat a casa del caixer 

dcJ Banch del Rio dc la Plata, y U seva 
esi>osa ha manifestat que no tenia m é s 
notiaes d eU que una carta que h ha 
d ingi t , en que despics d una despedtda 
carinvosa, l i d iu que cuidi als seus fi l ls , 
que a n'ella r é s l i fa l ta rà . 

Les carro eres 
E ï presiaenr o r m oocussiO parlamen

tar ia que en tén en d projecte dc 7 000 
luJómet re sde carreteres, ba esta» aque* 
ta farda en el C o n g r é s conferenciant ab el 
diputat senyor Lamana sobre! d i c t a 
men redactat sobre aquest pían. 

Pei> descoofornHtat a l ' alguns punts del 
r d e r i t projecte no C m m r à u d d i c t à m e n 
dc la majoria de la c o n u s a ò ni d senyor 
C a l d e r ó n ni d senyor Lamana. 

La Constructora Naval 
H a cmnpJimentat a l ministre d 'Hisen

da noa comiBsió d d Consell d ' A d m t -
m> ' rac ió de Ja Constructora Naval . 

Balans del Banch 
H a n aumentat; l 'or, 4 3 9 . ^ 5 pttsdCSi 

la plata, 101.823; d c axnptes oarrems, 
1.102^40; l ' d e o t » d d Tresor, 4 060 256. 

H a n d i s m i n u ï t : els ballets, 6.472.700. 
Sinistre marítim 

Almer ia . — U n a barca que oprwhiia 
20 pescadors, homes y noys. a k i A l -
nadraba, ha naufragat, negantso uns. 

L a marc d 'un rúmí icch , en i n a o i í s 
de bcgerla. s'ha penjat. 

A l C a n f r a n o 
OsQEt — S'han n-rniat les obtes a 

la foradada de l Canfranc, desp ré* de 
• e r a r a í i ' a tx iden t de la v i a tFwgna. 

Resulta ser aigua medednal . 
S: no h i h à nous aoctients, l 'esiru 

vinent q acNÏarà llesta l a foradadb. 

Extranger 
Batalla sindicalista 

l 'ans , 24, 2 n v u i . 
A i j U ' s t a n i ' s'ha l l iu ra r a Paris una 

iabJe batalla ^indicaLsta. 
U n a c o l a d e «chauffeis* u a vaguistes 

l ian enKcgat varis trets dc r o r ò l v e r so
bre uns fha t t f f c ra» \ a g u i s t c 5 c n u a 
r s tab l imcnr de bcgmles d d cuiTcr tte 
L e v a l l d s Perret . 

H a resultat m o n u n vaguista. 
A d e m é s han sortit feria res p a r r o 

quians d d establiment. 

Diputació 
— H a visitat al presidenr de la D i -

p u t a d ó una .comiss ió de pescadors i n -
tcicssant de l senyor Prar dc ta R iba 
que pra-t iqut algunes gestions a f i de 
(.-vitaisc que inuividuus dc Tarragona. 
Vilanova y a l t r e ; pobladoos pesquin en 
aquesta costa durant la v e d i . 

— l - i comiss ió Jklixta de Reduta -
ment ha publicat una d r c u l a r d i n p ï d n 
als ajuntaments d'aquesta p r o v i n d a y 
BC d o dc quintes d'aquesta - ip i t a l , ;inun-
i . on t cl-s dics que aé dc oc or s o l 
jud ic i dc revisió d'excepcions dets m i 
nyons ccmcorrcuts a l r e c n ^ i l à ç actual. 

ü n l a mentada d r c u l a r hi f i í rurcn t o 
tes les d e m é s dispoddons rdat ives u 
di ta o p e r a d ó . 

Religioses 
Etangtlx del diumenge de rj*ssió 

í S a n r Joon. V H I . 46—59., E n aqueM 
temp& J e s ú s dcya a les turbes dels 
jueus: ' ( Q u i de vosaltres me r e p e n d r à 
de -p·'·.at? Si os d ich la ve.ieaf. i per 
que no 'ni creyeu? Qu i es dc Dea, oto 
les paraules de D e u : per a i x ò vos-
altr<- no les o l i i u . perque n o s o u de 
D e u ? Resnongueren d s jueus y l i d> 
gueren: - N o d iem bé nosaltres que ets 
u n s a m a r i r à . y e s t à s posseir d d di inoni r» 
J e sús . r e s p o n g u é : c/o n o esdeh p o s s d t 
d e l d imoni , s inó que honro a l meu Pa
rc , y vosaltres me desOonreu a m i . Mes 
j o n o cerco la meva g l ò r i a ; i a h i h à 
q u i la cerca y f à justicia- E N V E R I 
T A T . E N V E R I T A T OS D I C H : 
Q U I G U A R D A R À L A M E V A PA
R A U L A . N O V E U R À J A M A Y L A 
MÜRTJI D igueren aleshores els jueus; 
• A r a coneixem que e s t à s possent' d d d i 
moni . A b r a h a m mor i , com y r a m b é ' k 
profetes, y t ú d ius : Qu i g u a r d b u à ma 
p a r a d a , no t a s t a r à jamay la mort . <Què 
per w n t u r a t ú ets meuor q u e nostre 
pare Abraham. que m o r í ? C o m d s pro
fetes igualment son morts, i què ' t p m 
s<s se r?» R e s p o n g u é J e s ú s : «Si j o ' m gii> 
r i f ico a m i mateix, l a meva g lòr ia n o 
es r è s ; d meu Parc es q u i ' m gfcr·fica, 
a i p i d l qu i vosaltres d ieu ser vostre D e u 
Mes n o l ' h e u oenagut; ia , s í . d c o 
nech • y si dcya que n o i conech, fora 
Mmoian t a xosaltries. mentider. M é s d 
conech y guardo l a seva paraula. 
Abraham, vostre pare. salc'i d e g o i g es 
pierant veure ' l meu d i a ; el vege y se'n 
gaudia Llavors d s jueus d igueren : En
cara n o tens cinquanta anys, y has 
vist a Abraham7> J e s ú s d s d i g u é : « E n 
veri tat , c n veri tat os d i c h : d'abaus que 
A b r a h a m exis t í s , j o existeixo-» Alesno 
res agafaren pedres per t i rar lesbi ; m é s 
J e s ú s s ' a m a g à , y d x f d d temple, 
. (Extre t dc l a «FuL'a Domin i cab que, 
impresa en nostra estimada l lengua ca
talana, sc publ ica a la du ta r dc V i c h . 
pla<5a dc Santa Mar ia ._ n ú m e r o 1.) 

Pat roqma de Sant Pau. — Avuy , diu 
menge, misses de ais a do t t e , a ics 
vui t , missa /dc C o m u n i ó general, a b plà-
t í ca p d senyor rector; a Ics deu. o f i 
ci pd* la clergue» ia p a r r o q u ú J y noys 
dc les escxtles de Maristes; a les on
ze, mes d e Sant J o s e p i í ; a les dofte. 
p là t i ca doctr inal per m o s s è n Joan Val ls , 
b e n d i d a t . A te tros d e l a tarda. Ca
tecisme; a les cinch, Rosari , V i a Cn> 
d s y s e r m ó . 

P a r r ò q u i a d d P L — L ' À r x i c o o í r o r U de 
l a P u r í s s i m a Sanch de Nost re Senyor 
Jesucrist. invi ta u tots els congregant* 
j fidels a l Via-Cruds que p r a c t i c a r à 
avuy y diumenge vment, u les dnch 
dc la tarda, per l ' in te r ior dd temple 
a c à r r e c h de r A g r o g a d ó de Porianta 
d d Setanta Dos. 

Iglesia d e Nos t ra Senyora de Ponv 
peya (PP. C a p u t x i n s ) . — D e m à . fcsfivitaf 
de l 'Anunc iac ió de Nceara Senyora, a 
les deu. ofici solemne. . 

A la tarda, a dos quarts dc sis.'reso 
d d rosari davant de S. D . M . «acix^at, 
t r isagi cantat, s e r m ó , c à n r i d i s y reserva. 

Iglesia d d Sant Espor t — L a festa 
mensual s e r à d e m à , dia 25. A l i m t ^ a k s 
onze, missa rosada a l a Ve rge de Ja 
Fon t de la Salut pera 'h malalts asso 
ciats. A la tarda. Rosari, Manifest. I n 
vocac ió al Sant Esperit. Canr d d T r i 
sagi, S e r m ó Motc t . Reserva, H i m n e a 
la Verge d o la F e n t de l a Salut, 

L 'Or feó d e Santa C c d l i a f a r à avuy 
sa C o m u n i ó reglamentaria, a les vuit . 
a 'A ii-'lesia d d C d c g i do M a r i a I m 
maculada pera 1 Servey Doroés t i ch . ca
rrer d d Concoll dc Cent, 303, y * 
la tarda, a doo quarts de set, d s acos
tumats exercicis dc devoc ió a l a Ma
re dc Deu. ab s e r m ó p d doctor jEu 
da l t Serra. E n a b d ú e s f u n c i o n s l 'Or
feó c a n t a r à escuJlicks c o m p o s i c i o n s , baix 
la direcc.·ó de la dis t ingida professo 
ra donya C o n c e p c i ó Ginot. 

A v u y , a u n quart de v iu t do la n i l . 
a la i ç les ia dc Sant F<*p N c r i , se 
e d e b r a r à i acte preparatori pera I s eacer-
d d s espintuals pera home», quo en ca-
t a l à d i r /g i r à c l P. D o m è n e c h . S. J.. 
y que han o r g a n i s a í ta Joventut Ca tò
l ica, ta Lbga E s i i m i u a l de Nos t ra Se
nyora d e MontseTTat. C í r c d A r t l s b d i 
do Sant U u c h y altres agrupacions s> 
railars. 

L ' A s a o d a c i ó d d /Vrcangd Sant Ra
f d c d e h j r a T à avuy, a les oinch, a la 

« s i a de ivant Just, una sdcsnne fun-
\ praencantse les csev ioos d d Via-

C n i a s , acabant ab l ' ado rac ió de la 
Santa Imatge. 

Monast i r de M a n i Sió (Rambla de Ca-
tahmva. 115'. ~ Ax-ufy, d u n u u la nus-
sa oc les v ia r h i h a u r à l a d e v o d ó 
d d s set diumenges dc Sant Joseph. E b 
dhrmenpv^ hi h i missa Q les fi"30 7 
8, 8'30 0 11 y 12, y duranB a q u ^ 
wrvab quaresma!. 

A b roodu de Q a f c r i r s c l s altars, e b 
de vetl la que l a « C o r t de H o 

norr de IÚ Mcrcc i d e r d x a sa P^nnjiia 
so sospenen fina a l dissapte de Glò
r ia , & les deu dd m a t í . 
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LA VEU DB CATALUNYA 24 mars de I9Í2 

Musicals 
Conformo a n u n c i à r e m dics enrera, 

avuy, dmraeni . f , a I rs q"uatrç de la lardia. 
d cbor i n f a m i ! « M o s s è n Cinto» d o n a r à 
un concert on e i teatre del C. N . R. 
de l distr icte c imrr . 

E l progrrama cl compost'n lea mi l lo rs 
composicions d e i reper tor i de l chor, estrr:-
naoLbc'n moltes de noves, y ocupant la 
s ^ o n a part marxes r í t m i q u e s y c a n ç o n s 
de grestes, donantse t a m b é l a pr imera au
dició de moltes d'elles. 

E l celebrat quinte t «Excelsion» s'ha 
prestat g e n e · o s a m c n t a acompanv«i r it-s 
c a n ç o n s ab gestes, pera ' l mil lor èxit del 
concerr. 

A v u y a l m a r í se r e u n i r à en c l Pa lau 
Episcopal Ja sub-oocv.issió redactora de l 
Pno^rama. K-cslament y Qües t i ona r i de l 
Tercer O i n g r c s Nacional de M d s i . a Sa
g rada que deu eclebrarse en aquesta { 
c iu ta t c n ner/embre prop vmcnt. 

L a Junta orsanisadora daques t Con
g r é s ens comunica haverse cons t i tu ï t úl-
t imament Ics comissions diocesanes d o 
Ltóífci, V i c h , Scnsona y Zamora. • 

E s p e c t a c l e s 
TH V T R R MISCIPAL. — ATOT. l a r t s . «Tot t u 

anat b é . . . es u n n o r - , «La p»rra g o r d a » . — V e s 
pre: «l-.irty G o i i T a » y « u n g t i a » . 

Gran Teatre del Liceu 
T e m p o r u d a d e p . i n j u T e r e d e 1913. — G r e o c o m p a • 
u y l a ú ' 6 p e r a n a h a n a de p r t r a U i l m o c a r l e i i o . — 
I n o u e n r a c l A ' l d ia " d ' n b f i L — S e g u a U obert r a b o -
n a u i p n i e d i a r i p e r ? i r u D c l o n * . a p r i m e r l o r a per 
l ï m - - •>ri . a c e c ' · n l o m per 8 runc luna . y a t s r d a 
iio d ea u n a . p R r 4 f u n n o n s . K n r a d m l n l s l r i í c l d 
d'aiiL' i teatre. Sont Pau . 1 bla. de t O a U r d e 
4 a l l a r d a . y i l e ? a 11 n t t .—Les f u n c i o n s del p r i 
m e r lorn s e T e n d - a r í n p r e c l i í i m e n l e l s d l m a r s . 
d i jous y d i n m e i i · i e i de cadn s e l n i ' i o a . L e a de s e -
aón ("re s e v e r i n r a M a a i x l s m a t e i x o l s d i m s c r e a 
y d u a i p i e s . 

TB A T H R TlvOLI. — A r u r . d i u m e n g e , t l m a r » . 
D ú e s K r a n s t u n c l o n i i . — T a r d a , a d o s q u a r l s d a 

i iuatre . nuuq-.iB4. 1 u t e » Enlrndafi'2 c é n U m - i . — 
P r i m e r L ' e n l r e m ò s l i t l u í i « F e l l p o llt.— StgOmi 
StU et a l i e n i 

ANITA LA RISUENA 
T e r c e r : B x l l d e la s a r s u e l a e n u n ac te 

E L PRÍNCIPE CASTO 
N U , • u n q n a r t de d e u . R n t a c a 3 ptea. E n t r a d a ^ a -

n n r a i . r · í r d n l l m ; . — T r l m s n VanuHt en t r e » a u l e s 
« s o i d a d l i o s de i · l o r e o » . — S e g í n : B x l l v o r l l a b l o -
m e u l laon-^L-o. d e i a s a r n u e l a on n a acte 

E L PRÍNCIPE CASTO 
n o r a i , i i lo ; . s r a n i t s c s r u n c i o n s — T a r d a , t doa 

a u a r u d e r i i m l m . ^ o m a i l l t o s de p l o m o » r «Bt 
[ i r i n c l M cHftot.—Nit. a u n q u a r t in c e u . « A n l i e 

mlo». Per n o p s l u r l o r -
KB r e l r a s s » i V s l r o n a 

:al), q u a l i ensa lgs ss-

T E A T R E NOVETATS 

ralmt el decorat y vc«i 
de *». A n.» (9n Mti · i 
x i e n ab r e n t o b i o ac 

T B A T n a 
C A T A L À 

C o m p a n y i a c í m l c l i - d r a m í t l c a dat 
• m i n a n i p r i m e r actor 

R I C A R T CALVO 
P r i m e r a a c l r t u 

B A F E L A A B A D I A 
A r n y , d l u n i e n R e , tarda , n ie> q i i a t i a ; n l t , 

a u n q u a r t de d-n: I.Í» d u e s p r e c l o s e j c o 
m è d i e s on I r e - j ornades . 

La luna de la siorra 
r La dama boba 

d e n L l u l - i V c l e z de G u e v a r o . la 1.'. y de l 
s r j n l .ope de Vega. la ' i .*.—Liemú. d i l l u n s , 
tarda , e i c s q u a t r e , «El ca&lUo s l n v o i i e a n -
za» y sBi r « r i r o i i z o s o a u f a i a c t o » . — N i t , o u n 
q u a r t d » d e u . l u n a d e la s i o r r a » y «Bl 
d e e d é a c o n ei i l s t d è a . — Dilona. tardo: 
«La l u n a de la SIPITB». — N i l : B e n e l i c l de 
I l l f i A K T C A L V O . l ·rl iner.··F.I F l n de l Mur . -
d o » . — 8 'S'iv.t Kl d r a m a en Z notes v en v e r s , 
d e N ü n e í J a A r c o . «Ri H a t de l e f l a » . — T e r 
c e r : L e c t u r e s de l poema <l n I d l l l o i . par 
H. C a l v o . — N O T A: K U s e n y o r s q u e U n g u l n 
rns^rva lo» loca l i ta t s pern a q u e s t a (unclO 
pnden passar a r e c u l l l r l e s a la C o m p l a a u -
n a d 'aquest teatre , l iont e s t a r a n a aa <us-
P' i i lcJO u n s el d l m n r s • la n i t .—Diumenge , 
d ia 31, OMpfdlda d e i a C o n . n n n y l >. — T a r 
d a : «Bl Mix d » la f i i i · .—Nit : <La v i d a e t a u a -
Oo» jr l e c t u r a do «Un trt i l lo» . per R . t ^ l v o . 

S e despatxa a G o r a i · l a d u r l a . 

O r a n C o m p a n y i a drami i t tca 

V I L L A Q Ó M E Z 
A s u y , d i u m e n g e , l u e « c r a n s funoinn.-. 

T a r d a , n dos quar t s de q u a t r o . N i l . n u n 
q u e r l J a j o u . P.- i inor ï ." y «.* r e p r a s e n l a -

l e la m e a u M i f a r o m c U a on t r e i a>-ie» 
i le l e m i n o n l B e n a v e n t e , 

La Escuela de las Princesas 
G r a n p r o s e n l a r l ó , i r e » dncorac lon> noves . 
TMluarly a t r i ' ' c o n f e c c i o n a t e x p r o l i » pera 
a q u o i i n , y l ' e n t r e u i e s de l U i i i n t o r o 

E L · F L > E C H A Z O 
O e m a , d u r s g r a n s h u M O M t T a r J a : «IJI 

d o n c e l l a do n i ' m u j o r r y t L a I te ja» . Nit , 
g r a n 4x l t de l s e n y o r v t i l a K ó m o z - O t n m a 
rapreseu'BC10de<'MHS ruorte q u e e l a m o r » . 
S e despatxa a c o m p t a d u r U . 

C.irfnl Ho C o m p a n y i a •l operol· y »ar-
U l f i / U I U B O t t l l S suota de 18 q u e f o r m e n p a r i 
le> lí liles 
P i l a r M a r t i y A n g o l i n a V i l l a r 

A v u y , d t a m e n g e , n l l , a tres q u a r t s de n o u . 

El fcnto fie Inieralinrgo 7 El cénero \ ú m 
D mft. T a r d i , s d o » q u a r t s de quatre : 

i k CASTA m k U y U S E S M L U S 

9, R A U B L A 0 B L 9 R S T O D I S , » 
(al costat d e l » U a g a u o m s de «Bt Sigio) 

S a l ó d ' e s p o c i a d a s d e p r i m e r ordre . 
A n í } ' , d i u m e n g e : 

2 p r e o i o a o a d e b a t s 2 
LOS V I T B U O a ( a c r ú b a l a a » 

L a aens I g u a l h e r m o s a a r U s t a L L U Ï S A 
C H A F B I l (Lola d'P.spanyni, lnro io ; . arn l i l e 
c a n z u n R t i i l a 6.<pan>ola; luxo^ l s s l iua pre-
a e n l a c l ó . l>al ie»a. d i s t i n c t ú , e t c 

S 'ha d ' a n a r ai P u i l o r a m c a a p l a u d i r a la 
p r i m e r a de nos tres a r l l s t o s . 

TEATRE DE CATALUNYA 
I R L D O R A D O I 

Sindicat (Tautort dramtitieÀJ eatalOHt 
A v u y , d l u m n n g e , l o r d s , a dos quurta do 

q u s l r a : n l l o los nou: ba nov . i y o i l r n ^ r d . • 
n a n a m e n t a p l a u d i d a Ci>ineJla o:i :i ac t e s , 
«Ei T r e s o r » , y la n o v a i v m s d l » e n S u c l e s , 
don M a n e l Poic l i r T o r r e s . 

L A G E R M A N E T A I 

D e m » , d i l l u n s , tarda y nIL- t.'l-t.lt e n i re s 
J t c í e * . « t / o s t i u e t do S a n t H a r i l · y · L a gor-
m i n o t e » . 

P o a a a t d e m à , d i n n r » , f u n c i ó 
p o p u l a r a m e i t a t d e p r e u , e n 
c o m p l i m e n t d e l c o m p r o m í s 
d e l S i n d i c a t d ' A u t o r s » ab 

l ' E x c m . A j u n t a m e n t 

Sala de Coucerls Sa m i M k GRAMDOS 
19. A T l n g n f l a do l Tl t i i i inho . 19 

A v u y , d i u m e n g e , l a r d a , n dos q u a r t s d e c i n o h , 

P R I M E R CONCERT 
de la aeMe d e d i c a d a a cos to iar e l m o n u m e n t a 

I S A A C A L B É N I Z 

R F C I T A I . par la s e n y o r e t a 

D . " Enriqueta Goletti 
tde l ' A c a d e m l n G r a m d o s i 

u l ' i jne» . 3 p ies . L t u n e l p s , 2 p h v . n a r t i c c » v a l o r i » , 
! B i · ios . l { n l n i d . < , " T , ptiif. — i .or . i l l iats : Do'.nsio. 
Por ta l de l ADgul , I y ll: Astori , l-Hs«eigde G m c i n , ^ 
A c a i l e m i a Granad-w . Atuuú. (l.ilk·^i.1. y desdo 
les d u u del m a l l dol d i a VI, a la Sa!a do i i m c o r l j . 

SalalM-CiíeylirDies 
A r u r . en la spreiú matina! Iti 11 Ü l j . 

la d e la n l l . d e 0 >• I | 3 a 19, a r a a p r o -
g r a m a e x t r a o r d i n a r i a b o s p l é n -
d l t s r e i j a i s els neaa y i , - n > i . 

GRAN CINEMATÓÜRAF 
I ei. 'foïes s e n í s r í o n a l i . B l d i l U o i progra

ma <ie Barceion-), aa el d e la SALA MHUCK. 
Gron óxi t de lea cintes: «La fiera de Z l -

co lo» . « B r o r o u s d e Pepl to». « P r e m i o a la 
hondaiia, <:EI a r r l endo» , «(Sobra las o l a s » , 
« A m b e r e i pintorescos, «l^is modes e n Pa -
rfts, «fírah Uevlsla en P i i m a v e r o » , «El e n -
l l e r ru de u a monje», «El Uoy oz Al ican le» 
y altres de Rron é x i l . 

Grutes maravelloses 
Grans nuvelaU. Noves atraccions. Espec

tacles oriKiiia:B y sorprononls. E L PA.LAU 
Dl< L V I l l A L L V 

A N G E L · U S - H A L · L 
OÜARRCt G R R M A N 9 

t inmb:a G a w i i i u r ' i . l - TWftW \.tn 
Se'.erle* a u d i í i u n s m u K i r n U P-'t' m a r a n d r o s o s 

Instruiueai-S de Iu:na u n i v e r s a l P I A N O A N G i ' . L U S 
i M B l . O l i A S T , da 99 y S i n n l a » , ai> P A L A N C A de 

F i l A S K I U >' nolnae m a l ó i i e h ü . i'i;ilrli que I m l -
I ta per complet la n n l s a c l ú de l ptnn'sta per luedl 
1 del M B L ' i l í A N T , « U n l A F I I A U M . - ^ S l 'NRt' M V -

T U 119 v l ' A H T I S T V I . R ( pelOnls e x c l n s i r e - . i l · l 
AMGRt . t'í-'i . V N . a . l . l ' H fM^Í! E S T A U l t í . O D A J t T , 
un lc t i q u e *A logis' .r·'S d'orau**, np i·'Gijlft a lots 
«•Is p l a n o » . ' • V K I . t i · : MKtXON, m i r a v e i r s i n s l r u -
m e n l q u e raprodnalx rexot-urli' i persona l de ia 

! g r a n s ninn'iK.·». O H y t i t S T I l " 
i m · o t ' F . S T i i i ' i N S Ki .n ivrnu 
: re'.is m u - · l e a l » d^l m o n . PIA ^ 

R H O G E l t I A N S , M A I l S l l . M . I 
E 8 L H A X N . K R Al 'S . o i r . : ;|ÍI 
H I E 1 . . O r a u e » 11. P. W A L C 
Prix» . Bruso los . 1010. N o u » ro 

S e despatxa a r o m p l a d u r i a . 
Dlsaapte p r d x l m . e s trena de l q u a d r o pno-

u r t l i c b , par S a n u a g o l l u i i n o l . 

L a V e r g e d e l m a r 

F O N I C A y 
ffS, KU mt ' iors apa-
>S R O N I S C H . O I Í A -
I i n i K S U B M ) . W I N -

rn'Mllums K A S i l l E I . 
;Ra r r - » . « ï n n . t 
Uns de " i ts notes. 

D I O R A M A 
A v u y , d i u m e n g e , g r a n a e s t r e n e s : 

La trenza rota 
- « i n ; » » » p - c a d o r a » » . « i J a r l b a l d i a Marse le* . « H i a 
tort» de I» ro»:) de K u s i ' a · . y n i n as. 

Ideal Cine 
C o r i a , <W5y 007 

(entre Passeig G r a c i a y l í b i a , c a t a i u n y a i 

H ï r i D ú i prMgrame: «Por u n a l o r l u e a (Bdl -
sont. « O l n k a n o sobro e l h l e l n » . S u a r r l a -
l u r a s de I . o y a n - . - H K t o r l n de la r o - a de 
R o i l l a - . uGar iba ld l esta en Maraa l s» , e<iro-
n->nt:e adorn I'M la e x c e p c i o n a l pe lIco:a do 
inn m n t r n i , presa dol n a t u r a l a bordo dol 
v a i x e l l o z p e d i r l o o a r l : 

E X P B D I C I Ó S D F L C A P I T À N 8 C O T T 
A L P O L O S f R 

N o ' a . — T a r d a r n i t , p r e u s c o r r e n t » . 
Ajlra íMporlaul.— Avvy. díumeufit, a U 

larda, ti no Ho imjildeix cap ratua de for
ta utajor, te projectarà In peltcola de la 
jurade ti(mdeiet,çw Utidri llocA al mall, 
en el passeig dt liroeia. 

LA RABASSADA 
C A S I N O 

A T R A C C I O N S 
R E S T A U R A N T 

Avisos 
Administrador de finques Sf,11?,?. 
g u e r s y g a r a n l l · n ' l cobro . R e f c r e n c l e * de 
p r i m e r o r d r e . — R i h i V S e n y o r Drets , c a r r e r 
de C->ud8l. n ú m e r o 37, l l i s tar ia . 

C A S A S U Ï S S A 
T l r o i • rodades , b a s c a r e p r e s e n t a n t c o 

n e i x e n t ii fondo c l i en te la y a n i c i e . S o u 0-
xa y r o m t s s l ú . oforte* par e scr i t a 0 . Z, 
W l « L o s T lro l eAea» , P e l a y n , n ú m . 21 

S ' a n c A n u a r A 'le ' r a n c h c o n f e c c i ó de 
o n s c i i y r t i a , 0 | , a b l a n c a Una a s n n y o -

re tos .—carrer de Magdalenes, n.» 31. a . · . a . · 

C o m p r e s 

A l H s a Í A a or, plata, piuli , m o n e -« - a M « a j « c » üfAt y d a n u d u i e * sa 
pagneo preua m o u alts . car ter Cardenal 
Oiaflat . a i l m e r o R, botiga. JoaepU Mudes 

V e n d e s 

MOBLES DE A. SUAT 
- E x p o s i c i ó pormnnant . 

D O R M I T O R I S - B A C O N S 
M E N J A D O R S . D E S P A T X O S . * 

E a p e d a U l a t e n e ls d'estil ang iea 

MendlzSbal , 237 30. y 81. Pau. 60, 52,54 

A PLA8S0S 
L A H P A R E S . e t c . — Sant P a u , n ú m . S i , 

M O B L E S 
8 I L L E R I E 8 

CiifL í r * » « r n < y det d t a . g a r a n l l s a t a , 
W U S i r e S t O S a praa, r edu l l s . « l a 
A T l c o l a P a r c e l o n e s a » . S a l m e r ó n , mim. M l . 

A P L A S S O S 
Uoblea . m a q u l o e s de c u s l r . r e l l o l c e s y 

trajos. I I O S P 1 T A U N U M . 101. 

C a s a e s p a y o s a 
a l p l n l o r n s c h 7 u i l u d a b . e poble d e T a i a -
d e l l a « v e n o t lo i ia .—Inior iuar i tu: G o r r e r 
do ta Verge de l P l iar . n ú m . 1H. p r i m o r , l a r -
cera,- do 1 a 3 .—Barce lona . 

A n u n c i s 

mm, 
Mésde4000 persones 

poden j u s t i n - a r a r a r la p e r f e c c i ó 
a b q u e a q u e s t a enaa ra l ' e x a m e n de 
•tVlSta pera l ' a p l i c a c i ó de lentes 0 
ul lorea. SI voa l* 14 a l a u n a d i O c u l l a l 
a la o r e o e n a v i s u a l s , vagi t e u n g u l t s La Òptica Hedical 
a b o n i , ab apare l la m a t e m a u c h s , solt 
A i r t a l d e u o no portar lentes: essent 

a q u e s t a o p e r a c i ó c o m p l e t a m e n t 

G R A T I S 
F a b r i c a c i ó de c r i s t a l l s 7 m o n l n r a s de 
totes c lasses , segons p r e s c r i p c i ó de l s 
• e n y o r s ocul i s tes . V a n d n e c o n ò m i c a 
de b inoc l e s p H a m a i l o h s y a l tres 
Classes , s e m p r e deia m e s a r e o s a t s 
s i s t e m e s , 7 lot lo que a la ò p t i c a s a 

r e f é r e l x . 

B e f B t r f l , 22-cantó Raurich 

ab u n a docnrn t ó n o r a 
do Moragas y A l a r m a 

E M P R E S A B E P O M P E S F Ú N E B R E S 

A n ò n i m a 
Economia - v e r i t i l on 01a preus degut a la fabrica-La més Important d'Espanya, 30 s m a l s ú te lèfon Ceiíra!, Pelajo, 4 i teler. U l l . - M ^ H g e n e r ó s y i d o r n o n p r o p i e t a t d e l a o ^ s s 

n r l a n l * lljA B G I P C I A é s l ' i la ica funerà r ia que posseeix C i m b r a ds Uj i i a f^cc i i , no s e r r i n ! c a p artsfacle sense qae s igut 
Ullani. p r ó v l a m e n t dealnfecial.—NOTA: Rsmaral y r j p l t s a r v o y taot on U c s p i u l com fora d'ella. 

Dr. R. GIRONA ^ Pit. l'SB-
•elg de Gracia, 99, entressol, L* - De 2 a -1. 

A d o b s B s p i n à s 

MERCATS DE C O T 0 
TtUjramtt fa-itUMf 

ptr D. C. Unta y Pou, dt BvcsloM 
•n le u n i de 1911 

M o r o a t d e L l v o p p o o l 

Obre 

M a r í - A b r i l . . . 
M a i g - J u n y . . . 
J u l i n l - A g O S t . . . 
O c t u b r e - N o v e r a b r e 
J e n e r - F e b r e r . . 

TiUgrama 12'IS. 
Vendes 0.000. 

Ülspun ib le . . . .1 
k l a r s - A b i i l j 
JUIÍOI-AROSI. . . . i 
Oclubre-Novembre . 

Tanca L l v e r p o o i . 

l 'ebrer-Mars. . . . 
Mars-Abr i l . . . . 
Abr l l -MalR . . . . 
Malg-Juny . . . . 
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Negociem Valors y Cupons 
Fi l l s dc F . Mas S a r d à . Rbla. Centre, 24 

( S o c i e t a t A n ò n i m a ) 

POMPES FÚNEBRES mm 
40 sucursals A teMoo. - Capital: 1030,080 úe pesseles 

Única empresa a Espanya que posseeix fabricació de tols els 
articles y adornes que s'ulilisen eu son ram. 

Central: Rambla Catalunya, 29 
Oiicinas, fàbrica, tallers, cotxeres y desiníecció: 

24, C3fTer del Campo Sagraclo, 24 
Gelatina de Carn 

éKm 
de Gallina 

Artritisme 
I Dolors 
I Reumatisme 
I Gota 
I Torbacions de la Clrcnlació 
^ C u r a c i ó 

R a d i c a l 
P E L 

D e p u r a t i u R i c h e l e t 

PURIFICADOR 
REGENERADOR de la SANCH 

D i p o s i t a r i s a B a r c e l o n a : 
S e n y o r a V i c e n s F e r r e r f C , c a r r e r J e t C o m e r ç . — K l l l Se J. v i a s t y R l r a » , c a r r a r 
d e M o n t c a d a , <l. — OOD S a l v a d o r A i u l r e u , U a i n i · l a do r a t a ^ u n y a , 6*. — s a n y o n 
J. t ; r l ach v K·, c a r r e r do y o n U - a S a . J J . — Henyor* K l u d ^ r y P a r í j pla^aa dol A n -
K 0 l . l l . — Ü o n J o i a p l i PtzaUi K s t a l n l n . l u m l i l a de les l ' ior j . i . — non J . Vl ladot . 
Itninti la do C a t n l u n y a . W — Don A a t o n l S e r r i , l'-ilayo. ». C e n t r o d ' S s p e c i l i c b s . 
V i u d a S e S a l v a d o r A l s i n a . Passa; ;« del C r à d l t . u i n. l 

BHBB Dipositari general pera tot Espanya; 
Don Franclsco LOYARTE 

San Ignacío Loyola, 9 — SAN SEBASTIAN 
L a b o r a t a r i L . R I C H E L E T , a S E D A N F r a n ç a ! 

M e d i c a m e n t s 
q u í m i c a m e n t pur*, • • s p · c í O c h s r a r m a c A u -
tiOiis y a l g ü e - i m i n e r a l s , se roben d i r e c t a 
m e n t dels punts d'or lRan. F / . R M A C I A D B 
B O T T A Y B A L ' l ' A . R s m l · l a Ceta l i iu} -a , o ü -
m a r o 1. c a n t o n a d a R o n d a L'n lvers l la t . 

T H E A L P I N O 
L a u u i d e p u r a t i u . P o l i r ú a a n U u e p t l c l i 

Ïi s tny- inics ' .mnl . C u r s c l d p r r . m t a y r a d i c a l 
el e s l r n n v l t n e n l , ea s t r i ca s . I l ^ s , i n r r a m -

pld . anendic t t ia . p u l m o r i í - s y d a m e s mala i -
t i e s do cor«ct t»r i n . o c c . ó s . Rs l a s - l v u c l d 
de l s n e n s ; p r e v é y c u r a la m a j o r part da 
les s e v e s d o i o n w e s . Do r e n d a n toies parts 

fHpMUrótjura 
SmnmimlL· s Umrummml 

mwrtfm sausasas 

F E C U R R N HÀ l i D A M U N T A B R L 

L I C O R L A P R A D E 
R s e l m l l l o r dels i c r r u a l n o s o a S'e ioplea 

b. m é s de trenta e n j f, a l s bospltais y w 
prescr i t per tols e ls u i e t a a s . — D i p ò s i t a to
ies l-ts r a r m a c t e a — C o l l i n • i C * . r » p i » . 

T R A D U C C I O N S 

L l o g u e r s 

P l a N O S y arraoBlums da t l o r ' e r . rto<de 
pptoa. a l mes , C Uioíjor, B r u c l i . X E x - a t i -
a a d o r r r r p a r o d o r d e i a rnsa R r a r d d o Par i s 

^ n l n r c r r n n " i " " p » r a c i u a . 
O U I c i r ü i a l i pista pera pa t inar . 
Fala d e oa l l . e t c s>lnat en barr i m o l l po-
bla i , l .o^arA L J r . ' o . U a u o r c a . ï l ? , pra l . 

E s p l é n d i t x a l e t 
a b maBii>iic.i i« d e p e r t s m n n u , j u r d t y cot 
x e r a , propi pera socl iuut o orOroro i lg lusa , 
ao iiuot u s a t r l r b de l Kn-nnxe . l lahO: > o n -
r e l l de cent , n A m . 2". tercer pis. p r i m e r a 
po-ta. — Da 3 a 3 y de 7 a fl de l r e s p r a . 

Pis pilmer, prop la Rualla 
da l o u m o n a . — D e m a n i s tarifa. - l l i h a n M n 4 s . b o n a c a s a . - C a r r e r d e l C o n d e 
a b o n o » . O u t i l e m K n o o p . Ver i jara . 2 , s e í f m . d el A s s l l o . n a m ^ r o ï i . 

Gotes Tonicas Neurosténicàs 
p p e p a p a d a s p e r J . S a n t a o a n a . f a r r a a c é u t l o i 

A i u n a n t d a t o e r r a l l y romey bardtoa q u a no H U a parat • • m f 
• I t i a s a a l s U t e m a c e r v a U - e s p i n a d a . _ . . , 

Deap iT ian m iraaas 'le m a u i a t , loal f loaa t T H > r l i i a i « ' i 
c o t i n d u p a a a a o i e s aia a Í O U l i . o . a v a l a i o e n t a . a l p a j j a i r u J A l , i . l 
« n a i u a i a M a I r e o a l t a m a a i a l s . l u f r a l x e a d a i t a a i o i t . d u r i n " 
s a m e n i a , a n e m i i dai a o y de nos laan ire i - . ao iaa i m r i s u i l a s a 

r a r t a a a t e U o l a u t a r O a r r a t a r a S a t a l a r à , I C S 

I W i t g t e m p s y S e t m a n a S a n t a 
Rebut espléndit assortit de Novetats de Uanería 

y Sedería, propi pera S e n y o r a 
i P C ^ S D D O C A S ^ n a d a p o l a n s T o l r à Exis tènc ies en 

totes ses classes 

l i s M p t m íe feltre roig i s Winler 
CURliN els catarros de p i t y l i ronqui l i s 

Els Empasires fle feltre roig de Winter 
CUKKN els dolurs dels pulmons 

% E n p t r e s úe feltre roig de Winter 
CURliN reumailsmes y dolors del costal 

Els Empastres de feltre roig de Winter 
CÜRRN ela dolors d'espslna, ronyons / ca-

Fàbrica ds Flors, Coronss y Plantem 
" t » : i «T • ' - • i r ! i . a • • • 

A o r t a » c s a a ^ - r . 0 9 3 i r A 4 . — « a t l v . i S y t * i p r a U 

U o r e s . 

Winter 
CURliN l lombach. c l i t i ca y altres dolors d'a

questa mena. 

KÏIQ1R SEMPRE LA M A R W DEL DB. WINTER 
MOI.T OB CUIDADO AB LK8 lUtTACIOüS 

MAQUINES, ÚTILS T FERRAMENTES 
D E P R E C I S I Ó 

FBAHCISCO LATBBT - Passatge Madoz, núm. 1, pral. 
S E L L O S 

MLim 
IHKEDIATO tíe l a JAOÜECAS, NEURALGIAS, DOLORES NERVIOSOS 

R E O L A S DOLOfíOSAS 
Dt Venia tn Uxtat Farmaetat. - LANCOSMB, 71. Avenuo d'Aatla, PAMS. 

Í E l S Í » S O T d 
C A T A R R O S T 0 5 B R O N Q U I T I S • C O Q U E L U C H E 

; Af ecciones de las VIAS RE SPIRATORI AS , 

Èxlto constante justíficado 
por los resaltados conclnyentes obtenldos 

dnrante 10 anos 
Preclo: Ptas. 3 - En todas farmacias 

X ^ ' E ^ ' D I K CURAR O i T n ^ k C l 
Í T X Í à M f L E L m m la A 
par l i cu la rmen l en ela casos de catarros o constipats reacents, • 
c r ó a i c h s , ocasionats o empltjorats pel frel y Is h u m i l a l ; preneu >* 
renomensda P a a t a p e o t o r a l del doctor Andreu , quals efecte^ 
esDectoranls, susTisadors y calmants, son sempre segurs y r ip t l* -

E l a a a m à t l o h s trobaran t a m b é u n remay segur pera calmar IB* 
medialamcnt A l l KV* X X per violents que s igu in . *" 
e l sauchs de * J J T X L V A el8 c i g a r p o t a b a l a * ' 
m l o h a , y s benefici dels P a p e r a A z o a t a reposaran tota U 
ab sols cremarae un dintre de Ta hab i t ac ió . 

Aquets medicaments da f ó r m u l e s publicades 7 sprorades, els tra 
baran en totes les farmàcies da tots els paisos. 

D i n e p 
R e f r e d a t , P u l m o n i e s , C o s t i p a t P u l m o n a i » , 
A u f e c l i , B r o n q u i t i s , T i s i s , T o s , e t c » , etc* 

B B N Í B t X T R H R S A O B U M T A T . t» 
rooe i . i o r · i tnooioi, i c a m r a » 1 au 
C a s a i i lorual» o i l O «rara y . . r u i 
dlpoaltoarraiociaeat.—HI tu aflí^au p AOÍ*^ 
Mercodors, 10, pral . , p r ó s i m Plaça " 

Blspotos Y O D O B A L · S A M I C H S l«l Hr I ! * ^ , , s» 
•one l m l l l o r m a d l e i i r a l l u d V r u a s l e s malalin':·^ptl|0«' 
raeomsneDiaspr lacipal io tabiUtaU l a é l l l1111^ caí<*J 
n e u o D í p e c l e s i u e s l o n o n ;ralls.—Se ranona ^ f * 
JoaoptiGia lao l les . l ' o r rào ^ l l . S . y Hbla .Cí ' i i ' , ï · f y i j 
ne l l s i l .mei y G. ' .Pelayo.M; SucursaldeV. ( ' «^ . j j V 
(Oftopedls), Princesa. I ; F a r m à c i a Knelpp. ^ • 7 , . g i ' * 
i r a lDIpós l t ^eaeral: ] . Uriàoky C ifoncMti. 
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